
CONTISSAO DESCARADA DE TRÜMANi 1
PR ESSflO DIPLOMÁTICA
PARA 0 ENVIO DE TROPAS Ã CORÉIA
Acheson veio exigir
90 mil soldados br»-
aileiros e Getúlio
prometeu pro;.:a en-
trega — Medidas de
guerra e para o em-
barque de tropas ao
exterior — Que ü«
ergam as formas 'o
protestos para impe-

dir o crime

ENQUANTO 
o gangster

Dean Acheson realizava
conversações socretus com
Vargas e Joio Neves, Trn-
man dava publicidade, em
Wnihington, a uni relatório
no qual declarava que «a IL
mllnda participação de ou.
tros países membros da Or-
ganizaçíto Mundial na gucr-
ra na Coréia é motivo de
preocupação para os Estados
Unidos.> O relatório acres-
cento, ainda, textual mente,
que cO S DIPLOMATAS
NORTE-AMERICANOS CON-
TIN U A M EXERCENDO
PRESSÃO SOBRE OS DE.
MAIS ALIADOS DOS ES-
TaDOS UNIDOS F A R A
QUE ENVIEM MAIS TRO*
PAS PARA A CORÉIA».

DOBRA-SE VARGAS AS
ORDENS DO PATRÃO

Pelas revelações de Tru-
man esçlarecem-se comple»
tamente os objetivos da re-
cente visita de Acheson, o
chanceler dn guerra micro-
bina, ao Brasil. Se os diplo-
matas americanos estão
exercendo pressão sobre os
governos titeres, como o de
Vargas, para que enviem 30L
dados para a guerra na Co-
reis, é evidente que Acheson,
O chefe dessa diplomacia de
gangsters, só poderia ter le-
vado ao máximo esta pres.
sfto, com a sua presença em
nossa terra.

O fato mais grave, porém,
é que, segundo as declara*
ções do patrão e dos lacaios
à imprensa, Vargas 0 Ache-
eon «chegaram a um perfei-
to acordo» em todas as quês-
toes que trataram. Isto é, a
completo acordo sobre a en*
treg a de nossa juventude,
como carne de canhão, para
as aventuras guerreiras dos
imperialistas americanos con.
tra os povos.
PREPARATIVOS

PARA O CRIME
E tanto é assim que, já

em conseqüência das exigen-
xias . formuladas pelos abu-
tres de Wall Street, o gover.
no quisling de Getullo toma
abertamente uma serie do
medidas de ordem militar,
que evidenciam, seu sinistra
propósito de embarcar tro-
pas brasileiras, «ainda em
tempo útil», para a chacina
na Coréia.

Já poucos dias antes da
chegada de Acheson ao Bra-
sil, aportavam ao Rio vario»
navios de guerra norte-ame-
ricanos, para participarem

, de exercido* conjuntos com
navio* de guerra brasileiros.
Essa parte da esquadra ame-
tirana, sob cujo comando és*

(Coaelul aa Pagina 11)
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SOB A BANDEIRA DE PRESTES
LUTA O POVO RIOGRANDENSE

Esta edição de «VOZ OPERARIA» é dedicada ao Rio Grand» do Sul a classe operária *
ao povo gaúcho que lutam pela paz, a liberdade e a independência nac oriai. Esta edição não po-
deria deixar de ser apresentada com o nome glorioso, que .intefciza as melhores aspiraç es

e as melhores tradições do povo riograndense e de todo o povo brasileiro. Luiz Carlos Prestes.
Filho querido da terra de Bento Gonçalves, dirigente firme e sereno da luta de libertação na-
cional, respeitado e admirado a* mondo inteiro, Prestes é e n*i* Justo motivo de orgulho elo

(Conclui na Pagina 11)
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FATOS
r\ _o •*•Da Coréia

Ne**** ultima* «emana* vo»
rU-cars-iii-M «iivci _ ¦.. ...,:!.
teciu.enio* na Corei* qu» r**>
forcam o dem«-¦• 1¦.«:.. «r.o
da .'.iu de <-;«!..,it.ií 1., 1 uw
Uu nacional qua realtmii o*
chacal* do lmpenullsmo ama.
Urano,

é*nm*trm fato. O governo
IlUr* da Coréia «lo Sul. do-
poi* d* __meaç*r d* prisão o
procriuo vario* deputados
da opoaiçâo ao Parlamento

_pUl*cor«aao, o_andou caça-lo*
_..*•* poücla. Mau d* uma
deserte d* deputados turma
peeson ao recinto do Parla.
mento • ***_m, *ob coação,
ebng»do* * votar a reforma
da Constituição, a fim de g»-
rantir * re-elelção do cam!*»
ceiro Slngman Rhee. E é
•ate regime que os bandido*
ianque* chamam de «demo-
crucia • por II* exigem a
morte de milhares de jovens
brasileiros.

Begundo fato. Milhares d*
prisioneiros chineses . coreo.
nos, que o* gangsters ian.
que., apresentavam como «não
querendo regressar ao regi-
me comunista» declararam
abertamente seu desejo do
regressar á Coréia do Norte
e à China. E não só isso.
Algumas dezenas de prísio-
neiros. que os imperialista*
apresentavam como incluído*
na lista do* que se opunham
ao regresso, fugiram dos
campos de concentração em
que se encontravam e pro-
curaram alcançar o territo-
rio do Exercito Popular de
Libertação da Coréia e do
Exercito de Voluntários Chi-
neses.

Terceiro fato. Enquanto
os americanos Impedem que
oe chegue a um acordo sobre
o armistício na Coréia, usan-
do justamente eata chanta-
ge de prisioneiros que não
querem regressar, o general
nazi. ianque Van Fleet decia.
ra que «é necessário prosse-
guir eom o emprego da for-
ça» e nesta base «obrigar oa
comunista* a um acordo».
O oue, em outra* palavras
significa: «alcancemos o ar*
misticio prosseguindo com
a guerra e a devastação da
Coréia.» As palavras e 00
atos demonstram que o* lm
perialistaa jamais quiseram

honestamente a solução pa-
cifica do conflito coreano, a
solução mediante acordo* o
negociações. E então, por
que fingiram aceitar as ne-
gociações de trégua ? Por
dois fatos: um, as dificuida-
des e derrotas militares qus
sofreram na luta: o outro,
eom temor á opinião publica
mundial. O correspondente
da agencia oficial do gover-
no francês (a Prance Press)
escreve, por exemplo, a res-
peito: «Evidentemente, a ad.
ministração que será substi-
tuida — isto é, o governo de
Trumarí — não quer ser acu-
sada de beliclsmo e quer da*
prova de boa vontade diant*
de uma opinião publica qu«*
Jamais foi favorável ã guer*
ra na Coréia.»

Resumindo os fatos vemci
que os tanques agridem se»
vagemente o povo coreana
para sustentar na Coréia o
governo fantoche doa EE.
UU., odiado pelo povo e que
procuram, por todos oa
meios, continuar e estender
a guerra, ã qual se opõem
vigorosamente todos os po-
vos amantes da paz, Inclusi-
ve o povo norte-americano.
Se os povos — entre eles,

(Conclui aa página 2)

ANO IV* Rio de Janeiro, 12 de Julho de 1952 * N.9 164

' 

. : 

¦ 

; 

¦ 

.... 
¦¦ 

':..-.''¦



i ,* -..,*

WS if
ca/itos3
àmndú

Heróis e Mártires do Proletariado Riograndense

Tes que jamais se apagarão
a Memória tle Nosso Povo

fSFANHA
Foi#r<W(lcnado a qua to

Bpos de prl«íH o Jovem Cíit»*
gorlo Lopes Oalmundu. pura
qti(*m o promotor pedir*» a
pana de 20 ano» A coiHa-
¦.•»*.' de !.!•>*.• Rn-mundo,
ajue foi tam doa !l(l(»rwi «***»¦
greves de Barcelona-. t*t\

trovocando 
Indignação na

!so'«nl**( o»*i todo o munuo.
INDONÉSIA

O mlnlstrode Informações*,
tm declarações feita* cm
lakarta. condenou publica*
anonte oe selvagens bom-
èartielos americano*» daa
Ini-italactefl dn rio Ialú.
Inc.t.at*-:!»**,

Manifestações de reparti
•ercarain a cheirada dp R.d-
fway — o general de pe*te
•— na Inglaterra. No ne*o»
porto, apesar dns rifrornHaa
medidas policiais, mnfl-Mos
foram lançados sobre Rid-
gway, com dircrcs assMn:
tRldjrwny c*o home». «Oa
birrle-ies jamais serão esc.a»
eo?**.
DIN «.MARCA

Apesar das amea»***. fpf*
Ias pp'os Estado*» TTnir*os
le susnender o fomcinun-
Io de encomendas mWta-ea
I Dinamarca, o povomo de-
eid-u cnronrir o co**tn*to os-
tabel«*eldo com a União Po*
*i$tic& oara a construção de
três netrolo«ros * H*"»***»** na**
•los frltrorifcos. O prime.ro
âetse* nrav'0*. — o po*ro'*i-
ro cAf-nheron», de 13 .1II
tcnpiedas — fil entrepojo à
CR?q e pro*-«*e*nie a cons-
tn*.-*»o dos demais.
f/i «an

Violentos chooues enl**e
poTrials e m"oifo<*t**otPS
ocr-rreram em BClotoí ^ohe
t N**«roia. ntiando a noiírfa
tentou dteolver r*orrfererr-
ela** nve pstfvam scvflo

ÍirommofMas 
por «:'"'.«* p*r-

a m "o *¦•**•(*.«• recém-chegados
da União Soviética. Corr o
deíeBVolviraenm das m**ni«
fp?;t-*«-*oes. automóveis ame-
«ricanos foram incendiados
nas rua** daquelas cld?dps,
bem como aueimadas pan-
dni""" dos Estados Unidos.
rAN*"A

Informa «L'Humaoité»
Une em resposta à nrisfio de
Jacques Duelos e às mcM-
idas terroristas adotadas pe-
lo «rovêrno Pinay-Br.-ne
teontra o movimen+o patro-
%ieo. mais dt? 1 700 rraoa*
lhadores ln^resoaram .-"as
fileiras do 

' 
Partido Comu-

nista.

VOZ OPEBABIÃ
Diretor Responsável

JOAO BATISTA OB
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco. 257-17.» andar

sala 1712
SUCURSAIS

S- PAULO — Rua doa
Estudantes 84-sala 29;
P ALEGRE — Rua Ria*
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 285-saIa 205 - Edi-
fido Sael*. SALVADOR
— Rna Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA — Rua Barão do
Ri„ Branco, 1248. st» Ia 22

ASSINATURAS
Anual ....
Semestre .....
Trimestral .
N.* Avulso
N.f atrasado
Eate Semanário

Cr$ 60.00
CrS 30. a«
Cr$ 15.00
Cr$ 1.00
CrS 1.00

* reira-
presso em S. PAULO —
RECIFE - P. ALEGRE
— FORTALEZA - SAL*

TADOR e BELÉM.

As cha- tim* n iili/.utliis |h*lu políciia ronlra 04
trabaília.lon-s ile Rio (iniiulis a I.' d<* Maio
de lí)f>0, e contra um numeroso grupo de
patriotas, em Livramento, em M dt* setembro
de (1951, couxoveram todo o país. Om nomes

OS MÂETIRES GLORIOSOS DE LIVRAMENTO
a* tooaaarêm a t«>lto» aM •«*,-
ttc«. *•» «aM rtiOaulIraçéra
ftrrllaf, M •• |f»a«S"» «Iraiprtlla*.
•rui audia. Qvaaaa foi aaaas*
ott.aU» «a» L-.ramraalo, rra raiaaj-
Slilato à (topaÜMlo Ir.l. i»l |M*la
r*--«(• OonMMaréUka 4* Uii-ait.
«A» NaariaMiaU.

amiNTiotata tuaatiA lkiti
—* rol agríamltur • on«r*r(o ala
Artm.ur. I««rr.»«» (M I*artlaiO
•aa lMi. Qaaan-io foi «•«.»*>»ín-,-
4* «ra • rrprr«r«(»«»«»> «ia* lar*
Ml* ê» a-»»* rm MttauneaaU,
aaxta riu. VOZ OPKItAHIA. Foi
luaJlaido ptlaa ci«Ui auaando 1»-
¦ia paropagauada «!"¦ ratndlilaloa
dat 1'rrnip Oranocrátlca dr I.I-
ScrUclo Na»rl..iml. Oa |Kalirlalt
«u* • Mamaaaalataram U» co«*ar-
driiirnír Inrana. wrt» »(*I, cor-
ridot por rir de toa livraria,
#,u»ndo ali prrtraadiaaa rrullrar
¦ra aaialto. Nio Hvrram, rntio,
««.rac-aa do alari-U frrnto à
frriat**.

AKT KI1LMANN — Partkl-

poa raa 1936 do morltnrnto da
A.N L. ra» 1 l»ramrnto. Era 19UT
ootovo à ts*ata daa força• do-
¦«««ralicaa, ao raaaiclplo, dlrl*

dos lieroin e mártinrH que nelai t«ml>arum
ficarão eterrmmente i^nivadou na memória
do proletariado e do |»o\o, como exemplos
gloriotMm do patriotismo e ds comhatàviT

da ctasfle o|ierária brasileir.%

^aPIaa" t^aa^»*^L

a **«*a

\\ i\fr
¦ aÁtaaaoaaaa * M
V ¦ i*amÇ fim

W mW
aniiias bociia — ¦»

poni'.. Jtk em 1917. eomo tra lia-
lluador do Kriguriflro Armuur,
lotnnu parte na» célebre «r«-vo
do •ollal-irinlaiio à arramlr Ito-
•rolução S«irtal' '« de Outubro*
aue tevo lufar am I.i.rararnto.
lugrrtaaua ao I-srtido Corauniataa
ora 1934 o «ie aua* llleiraa ja-
¦ala ao alaatou. Aaaaaainsdo
peloa- faefnoraa d» puliirla, aram»
pliciadoo cem oo rrincoa da
«Armuur» e oa latifuadiirioo
riorea da Cuai, laioa btmra-

mrmnm a oaValatbo aoa tro dela bo-
Irguiua. dou «Io m todna um %lso-
mao exrnaple do amor à rauaa
aio prolrtariailo o do povo.

ALADIN ItOSAI.KS — l.ideff
doe trabolliailorr» em Iriforifl-
oo*. toarrrftaita no P.C.IL eta
1915. Dlriennte daa lutae oprraV*
f»oa etaa Llvramnilo, foi • orca»-
¦Itador o ehrfr da grando gr«*vo
do abril de 1919, ao Prigorifi-
eo Anglo. Bro prrntfgio entre oa
opea-árioi era tão amplo aa* da-
¦ranto a cr.vr. oa trabalhadorea

glndo Ioda a aaa aca* oootra a
terror do ratado Noro gela-
II.ta Era militante cenauntat*
drade 1934. Sofrea Inúmcmo
prlaôra, era todaa rlaa compor-
tando-ae com bravura com nia-
t*. Foi em Livramento am do-
dlcado doa Jornaia popnlareo.
Como aeuo companheiroa, -aia
lutando contra oo aieariaa a
aervico doa Imperlallataa o lati-
fund-úrloo que veallcaram a.
monatrueaa ahaclaa do 24 «lo aa-

OS HERÓIS E MÁRTIRES DE RIO GRANDE

EUCLIDES TINTO — líder
operário de há muito estimado
pi»loi* trabalhadorea de Rio Grata,
de. Fitrticipou de todaa aa ia-
ta» populares que se realiza-
ram, noa últimoa tempos, na

beróica. cidade portuária. Ceabo-
cru viritia -,••/.«¦» o* cúrcerro da>
re-teio, tan: no Ulo Cntnde do
But, como em Sau Paulo. A 1.»
dr Maio, liderava a grande p»a-
arata «Ia cla-me operária, qmin-
do foi afts-i-isinado. Fornm suaa
últimas palavraa: «Nao claonm
por mim, morro contente porquo
morro ni data do trabalhador.
Avante companheiros, em defeaa
da pas e das liberdades!»

ANGELINA GONÇALVES —
operária tecelú, foi um exem-
pio de anulher operária. Ativa
participante das lutas «loa tra-
balhadores teeelões, Angelina
ingressou no P.C.B. logo apõe
aeu surgimento à vida legal,
em 1945. Dai por dirnte aua
atividade como lider operária
aaame n t o u consideravelmente.
participando de todas aa lutae
dns trahalhadores de Kio Gran-
de. Angelina levava a bandeira

brasileira aa paaaeata de 1.» do
Maio, quaudo foi atacada pela
policia. Suaa última* palavraa
foram de incentivo: «Náo temata
•ompanheiroe!»

HONüilM) COUTO — Jovera
operário, natural da cidade do
Cruguaiana. Portuário, preo-
cupado com a aituacão da ciaa-
«y operária, II»n«»rio encontro»
no P.C.B*, quando eato veio à
legnlidade, a aoiucno pttra oa
problemaa doa trabalhadores.
Tornou-se um ativo e exemplar
militante comunista. Quando aa
armaa doa asaassinoa foram
dirigidaa contra os manifestan-
teo do 1.» de Maio, llouório,
mesmo desarmado, enfrentou oo
bandidos. Tomou a arma de ara
belcguini e tombon lutando.

OSVALDINO COBBEIA —
Ferroviário, ativo partidário da
pa-, participou de diversas lutaa
reiviodieativaa da classe opera-

*flaaaHÍ-'-D ***Víp /•"*.-. .¦'¦ •^fcfeji"^ ¦'S^^C-X'
xf^flb ''- *• ™ >V»fX9

OgsaaX ^JRaaK ¦" ''¦ "-al^BaWuBMaaaal
taaaKfSiZaVBBBK'''-***^^ 

'-¦•''" :'-'í*'*a*ftrT^BlaBaaal 
Laaaal

ria. Alercria a confiança de acua
companheiroa de classe, era ee-
tinindo o respeitado. Aeompa-
nhava a passeata de 1.* de Maio,
quando foi atingido pelaa balão
assassinas da reação.

Vitoriosamente Realizada
A Convenção de Defesa do Petróleo

GRANDIOSO ESPETÁCULO DE UND3ADE DO POVO NA LUTA CONTRA O SAQUE IMPERIAUSTA
AS RIQUEZAS NACIONAIS — SEIS GENERAIS, UM VICE-ALMRANTE, PARLAMENTARES, RE-
PRESENTANTES DA CLASSE OPERÁRIA E DELEGAÇÕES OFICIAIS DE CÂMARAS DE VE-
READORFS PARTICIPARAM DOS TRABALHOS DO CONCLAVE — CONTRA A PETROBRÁS, PELO

MONOPÓLIO ESTATAL, PELA ORGANIZAÇÃO POPULAR EM DEFESA DA
SOBERANIA DA PÁTRIA

ÍJm espetáculo grandioso
foi a III Convenção Nacio-
nal de Defesa do Petróleo,
que se realizou nesta Ca-
pitai entre 5 e 8 do corrente.
O III Convenção superou o
êxito brilhante que jk ti-
nham alcançado as duaa
anteriores: mais numeroso
e mais amplo foi o apoio
de massas que obteve, maia
vibrante o entusiasmo doa
delegados e assistente**. De-
renas de delegados de to-
dos oa Estados, centenas da
mensagens de apoio de as-

sembléias legislativas e de
parlamentares, de oficiai»
do Exército e associações
operárias, femininas e ju-
venis, foram uma impres-
sionante demonstração de
que o povo brasileiro se
ergue, com insopitado im-
pulso, em defesa das rique-
zas nacionais e se põe em
lutai pela soberania dá Pá»
tria.

DELEGAÇÕES
Dos trabalho» da III Cor»»

tenção, que se Instalo»
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num grandioso ato público
que superlotou os salões da
Câmara Municipal, partici-
param entre muitos outros
delegados, seis generais do
Exército, um vice-almiran-
te, vários membros da ma-
gistratura, deputados fede-
rais, mais de uma dezena
de deputados estaduais e
de vereadores de vários mu-
'nicipios. Aa Câmaras Mu-
nicipais de João Pessoa,
Goiânia, Santa Maria (R.
G. do Sul) e Nova Ponte
(Minas Gerais) flzeram-se•representar o fiei a lmente
através de uma dt

PARTICIPAÇÃO DA CLASSE
OPERARIA

Ao lado dessas delega-
. ções, estiveram algumas

dezenas de delegados ope-
rârios, escolhidos por seus
companheiros de fábri<*a ou
de sindicatos para trazerem
a contribuição decisiva do
proletariado brasileiro k
luta em defesa do petróleo
e contra o saque de nossas
riquezas pelos trustes im-
perialistas, O r g anizações
como a C. T. B. e as di-
versas Uniões Sindicais dos
Estados;, vários Sindicatos

Ma

#IMG\S
tlHUÜUAJ

A t*o«v«f>nçae Natiitrtal a»aj
l-nrido Hcrit*r)i>ia aprov aa
•n.r aclamação um doc\i«
•n«-in«i mpitaiaando «•«<«•
ffjanl» t laat.al ao l'.((to M|*>
lii..t de Ajuda Mutua emre
o Uruguai e oa Eaindos Uni»
dot». Os htrreriKtaa i»«»o
aaa«*in rrt*a doa nove ma-m*»
bms do ConHi*lho Naelrmal
(que guvêrna o pala, dei** ii
«ia nboliçAr» do regime pr •• a-
deudallatai e também una
teiro dos membros da C'a«
mara e do Senado. A'ual«
mente. op«Vm-*.« ao Pn-tai
Militar oa pnrtl«to. Corau«i
nasin e Nacional Herreriiiaa
a Fetieraçfto Unlversltaaia
do Uruguai e 0*1 podero-Hni
ainfltratoa que integram a>
Confetlemção Geral d<*s Taa*»
baüindoree. Dia a dia. ro*
vas forçaü se Incorporam ai
CK>-a frente antl-imperialis*
ta.
CHILE

Novns eamadaa da rwmr«
lação se Incorporam h I» ta
conra o Acordo Mll>tat
ChileEstados Unidos Aa or«
gnniza<*ões que JA vlnh rn
participando da campanha]
contra o referido Acordo,
jutam-se agora os jovens da
«Falange Nacionala.
MF.VCO

Milhares de pessoas sai*
ram às ruas da Capital me*
xlcana nnra protestar cun*
tra as fraudes e irrorul? í«
dades do oleito presidencial
de domintTo último. A
maioria dos manifestanti-e
era constituída de partida*
rios do general Adolfo Cor-
tinez. um dos candidatos
oposicionistas. A polkia
atacou os populares, reicl-»
tardo do choque a morte ce
uma criança e ferimentos
em do7enas de pessoas. Fm
seguida, mais de 500 pr*n
soes foram efetuadas.
AF.G~NT!NA

Uma bomba de alto podei"
exnlosivo foi lançada ron*
tra o edifício onde funcio««
nam a biblioteca e o escrii
torio do USIS (Serviço Amei
ricano de Informações) rrn
Buenos Aires Nfto houva
mor'os e apenas trôs pet»*
soas foram levemente feri-
das por estilhaços de vic^a*
ças. Já ha duas semanas*
uma pedra fora arremessa*
da contra o escritório ian*>
que. A manifestação é arri*
bufda a elementos nacioiaa*)
listas.
CUBA

Continuam as presOes fH
personalidades que nfto
apoiam a ditadura d? BatiSi
ta. Após a detençfto -1 •¦ Ani*
bal Escalante e outr >* Jiri«
gentes comunistas, poli*
cia de Havana deteve "in«
co elementos ligados ao ?o«vôrno depo-to, de Prio So«
carras, sob o pretexto da
que estavam consniran.lo
contra a vida do ditado»
Fulnjencio Batista.
GUATFMALA

A Comissão de Censvia
Cinematográfica decid'u
proibir a exibição no pais
do filme anti-comunista
«Ameaça Vermelha». Justi*
ficando a medida, diz a
Comissão que a película é
«belicista e sua exibição
importaria em um ato iria-
mistoso para eom a Un«So
Soviética, país com o qual
a Guatemala mantera rela*
ções de amizade».

Fato» da Coréia
(Conclusão da Pagina I))'

nós. brasileiros — lutarmoi
eom firmeza a decisão pela
solução pacifica do eonflite
na Coréia as em soHdariedade
sao heróico povo a-oraano d
certo qua oa imperialistae
americ«noa tecaV» de -ajolBl #
serão derrotados, ¦



Uma pAqlnri qlorlow daa iutui op«%rhtlu- no Braiiü

PRIMEIRO DE MAIO DE 1950
NA CIDADE DE RIO GRANDE

Antônio HKCHIA
1,*> DÊ MAIO OE 19S0 •»••*•«;•¦* *•*-• ista h.iaiait-hrt aata ** ir»baih»d,.rt>a do Rtac«rand* de Htí|. Sr*** dia. -yfit.e da ri«1»«.r da UU (íraotta,
a»m oo trabêlhadurra a frvolr. emtttvtrmm mala mmt) Pit\nm vl»t|...R >. htttióri» daa lulaa pe.
pularn pria Pai o prtaa rririMIraç&r*»

As oo-firmar^Ar-, da 1.» rt» Maio f«r«« rsSSJVtls an». pfSHiliil pos tauriinrni<*a qut
ienolafam a a»la»*n#ia ée aaiplo etpirita d» unidadr da daas-J t.p^írla r àt frt-nte «nir»svpulsr. Itrlaa fisriiriparaaa slnini MHdúalo». tRmmí M w^»^ írmlnlnas, rtHflstai •*¦•
taporllfaa e Mm slri-rMas pata CWIssli li !.* d Mala. !*>» uma fri-alr 6nlra dirigida p*\miiat.ua operArit

0 ipMs ponslm fcj rttMfftsoracdfa amnrU-u. - « »to pfthiit*.. rrntrat a o cntirr**» L (tá
|éUl *titloq.if tornou a polir.» impotente para lmpMl*»a#. Aa fal»a« m*-. rr.m arranradaa, aa
talada da mnie, p»hu pollriaia. arara wolt-radaa | |u„ du ^f pHa» «...•••árit* Só ns «fe-irra da
K i -í ; T rt,,r',npo 1for»» rrilifadtw maia «w i| ror.itrk.ri, am -titt-rsu «M.frnlrA-;ó<a i.pe •
Vifiaa. Toda Us« -rarartiu • rtall/açio Ao ato d» V dr Mal*, tornanrk» liri.rM.-á-vi m*» nrai-M<;l». Ipaiar d** dm.,** dm .; rnir- do «fi vrrnadm J«,Mm. Aa et*.-nem o r*r,,f*
jj-ar ar rralitaran ns ridadr no l>h do Trabalha — t.frram
tlatMi* optrArla e de frent* únWa popular.

o», iníra»
rarMtarialiea «W unldi*» ds

> /W amanhecer do 1.* do
tf a lo começou o grande mo-
pimento, que superava te
ila a expectativa. Os trarw
•porte* mostraram-se Inau
flclentes para atender I
massa que ae deslocava ru*
rito ao locai do churrasco.
fim melo de intenaa alegria
popular, que ae manlfesU*
va nas fisionomias riso*
tinas o no carinho da ma»-
ia com os organizadores da
Cnanlfoataçflo, foram inicia*
dos os discursos. O mo-
mento culminante do comi-
cio foi quando um orudor
falou do problema da paz* acentuou, em melo a vi*
..'nus los aplausos, que o po-
.o braallclro jamais lutaria
contra a Unifto Soviética,
•lefenaora da Par e da liber*
(aç/to dos povos. Estavamoa
aos dias em que o imperia-
tismo desesperado fazia ea-
forço* para criar Incidente»
de fronteiras, violando com
seu» aviOea o território so-
viético, numa tentativa de
provocado guerreira. Os
acontecimeaitos tornavam a
palavra de ordem do «Ja-
mais lutaremos contra a
Pátria do Soclallsmoi per-
feit amente com preensível
para o povo, que Já perce-
bla c*s sinlatros objetivos
do?, imperialistas america*
nos.

Num clima de entusla»-
mo e vibração foi organi-
rada, após o comício, a pas-
Beata em saudação à socie-
dade UnlSo Operária, que
festejava novo aniversário
de fundaçáo. Há mais de 50
Rnos a União Operária ha-
via inscrito na fachada de
•sua sede o lema dos traba*
lhadoses: PROL ETÁRIOS

DE TODOS OS P/USW
UNI VOS I

Mas a reaçAu nha dom.lu.
Impotente, lemordla-tw de
ódio. E ao se Iniciar a pas-
acata, foram dadas ordena
para que os soldados tle
prontidflo nos quartéis sais-
sem A rua e fot«sem lança*
dos contra o povo, como tle
clarou posteriormente o
bandido Evaldo Miranda,
que comandou o assalto.
Foram visados os mais de-
cldidos lutadores pela cau>
sa popular. Caíram os mais
bravos. Angelina tombou,
defendendo o pavilhlio na-
cional, por ela retomada tias
mãos criminosas de um po-
licial que a abateu com um
tiro na nuca; caiu Honorio,
lutando desarmado contra
um policia, de quem, depois
de mortalmente ferido, ainda
tomou a arma, justiçando*
o; caiu também o inesque-
cível Euclides Pinto quan*
do já tudo parecia serena-
do e éle acorria em socorro
dos feridos. Foi visado pes-
soalmente pelo assassino
Evaldo Miranda.

Relato os fatos com sim*
plicidade, mas com incontl-
da indignação, revendo to-
do um drama que se apre-
sentou diante dos meus
olhos com rapidez im.ores*
aionante, com brutalidade e
violência sem precedentes
em nossa terra. Como se
apurou mais tarde, ésse
crime monstruoso foi fria-
mente premeditado pelos
homens do governo, sob a
direção do coronel Dago-
berto, o chefe de polícia in*
cendiário, e de Jobim, o
«plácido> Interventor de
Dutra no Rio Grande do Sul.

Gvtullo, iiii.s ai.W',. havia
ordenado aos seus ttraba*
lhlxtas» que n&o atacassem
Jobim. Getúlio tamliém é
cúmplice do erlme.

Hoje, transcorridos mala
de dois anos. cada dia sen-
tlmos crescer dentro de nós
a certeza de que nenhum
dos criminosos escapará &
puniçflo. De minha cama de
paralitloo continuo a lute.
Os meu**, bravos companhei*
ros do Porto e o povo de
minha cidade natal recon*
tluziran.-me á Câmara, nu*
ma demonstração de seu re*
püdio aos responsáveis .*>ela
chacina de 1.» de Maio, aos
que preparam a guerra s
oprimem o povo. Nfto tom*
baram as bandeiras de luta
pela paz, a libertação na-
cional, a democracia e o
progresso que ergueram
com tanta bravura os nos*
sos gloriosos mártires de 1."
de Maio. Elas flutuam In*
venclvels — em todo o
mundo, o campo das forças
da paz se amplia e forta-
lece.

Em nosso pais, já sob o
influxo do Manifesto de
Agosto, sob a bandeira do
Programa da Frente Demo*
crâtlca de Libertação Nacio-
nal, marchamos para dian-
te. Como membro conscien-
te da classe operária, cons-
tato com satisfação e or-
gulho que, como resultado
das lutas de nosso povo, de
meus bravos companheiros,
os trabalhadores, sob a div
reçfto do nosso grande Pres-
tes, crescem tamb-rm em
nosso país as forças da paz.
Nada deterá a marcha do

(Conclui na Pagina 10 )
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«O POPULAR» FAZ (ONCOKRÊNC-IA
AC) «CORREIO»

e
«O Ftpular», o Jornaleco do Wlaseo » Franeíiwt» Man

pwbeirn, começou tentnnio enr«»ntrar Mt-.raa t*ntr« a mb-Mu.
operária • oa setores patriótico». Entlo, niaacaroune de
«t-tuiurrdia.n». Diria-»**, antHmpariltUsts. »*'* bem nunea th»-
fftPaaat-rn nm «nónrion d< ompreana in.|M»rialiatas,' >\ Ho **».¦ a
favor da pai, a» bom quo o mr. \ • ¦! .--«-• •».,. doutrina*** a
pr..•..«••-,!..In doa fharai* do Impt+rinliamo americano sobre ia
Jt-»-v1», hi!;«t «!•*¦ d» irurrnt»* diria ar am favor da fl<ss*« ope*
rnrin. me h»»m qot antinriarHo, am variai empresa» onde oa
trnhnlhadorea eomeçavom a lotar, «a t\t<fln-rm-ft» de greve
Imlnent-.» a fin de despertar a atençát, do« torturaderes do
Retor TmhalMftt»

Maa a fantasia >.. «nganou a nlngui-nt. cO Popular»
«Ro arranjou o póblim .•«««. denrjnvit eom » den.BRo.ria «ea-
querdfata». Tnttoo de arranjar ootre e hoje disputa eom
«O C,)j'«*>. o «Correio da Mnnhfl». e os <'tfcj.ori.vio8» um lugar
de deriarnie entre os ealunltviorei da ünllo íloviétiea. B
pnrs tsnto, a fim de nio perder na fumaças «caqoi-nfistaa»,
em ves de recorrer diretamente ho USIS da einbnljcada ame-
rieann, Hcoo com n filial do mesmo serriço —• » tYugoprcsi»
dn embaixada titístn da Iugoslávia.

Agora, «O Popular» eatampa era «ad* edição nadn me*noa do duas oo tré» matírina anti..«tovi«-ticas oritrinárlai* dessa
fonlo repelente. E que m»t«5ria« I Uma delas di», por ezem-
pio. oue na Tchecoslovaouía o euato da vida subiu ,*m mai»
de flOO por cento; entretanto, documantaçio inausp«lus, romo
a dn ONU, mostram uma rebaixa constante de preço» na-
quele pnf» de Democracia Popular, aH«4ft visitado olHmaraento
por vários brasileiro». Outra mataria di» troe a «Uniio 8o-Víéttca impede mie a TcheeoslovAquia desenvolva aen inter-cambio comercial com o Ocidente», e iato Justamente tniando»e realizou em Moscou a Conferência E-onftmica Internacional pnra o fomento do comt-rclo entre oa diforenU-a países aem qu» o Brasil e a Tcheeoelováo-afB wnovair um acordocomercial.

Essas mentiras sobre fatos conhecidos de quasfe todomundo mostram eomo o ódio desesperado desses escribas dapropaganda de ^,erra leva k inscnsibilidsde moral. Os cao-rlollRiaa católicos» de cO Popular», apesar dos «10 manda-mentes» jA nem se importam de serem pilhados como caiu-nindor-os vultrnres. O que lhe, interesse ê divulgar uma tor-rente de calunia» contra a Pátria do Socialismo, ainda quemesmo um cego veja oue se trata uniermente d» calúnina.
?™tl£™ 

*nnt|-"ovÍf1t,Vo». mni» eradenciado aos anúncios

abrira «aíZi ^"LI??***0™ *» Jornalwo ««-**•»

MOSESEOPIXE
No aacolo ú» A.H.I , pátrio-!»¦ raerrveram: «For* Achraoat

Co home!. luto ao dis em qno• chancrler da p^nt« 1» «li darama eatrerlita coletiTa à Ira-
prensa. ¦

O sr. Moiea ficon fora de ti.
K então, como ie jnstiflcardiante de icos amip;o« do impe*
rialiRmo amrrlrano? Qae dizer
a mr. Johnson e a Bor6? Qneseriam dos negócios de Moses
¦e fosse, em conseqüência da
inscrição, Incluído no fichado
do F.R.I. como «hostil» à co*
lonlzacio americana*' Só um de-
lírio público manteria elevado,
diante dos homens dos dólares,
o conceito do Presidente da ARI.
B lá ae saia Moses, numa pro-

fissão de té aatl-eo*aufst:.
(aliás, dispensarei) e a bradar
soa «indignação» contra os queatentaram contra «a beleu ar-
qaltetónica da ABI».

A»ora imagine Moses, a qaem
plxe nslguns mármores lera a
tal estado, a »ndi*;nacão -ince-
ra dos patriotas contra a pre*
senca do gangster Acbeson, ama
das mais sérias ameaças à vida,
á soberania e à liberdade 10
povo brasileiro. Fixe uos már-
mores da ABI, apaga-se. Mas
as vidas de Jovens brasileiros
qne Acheson veio exigir de ue*
tolio ja .ini* seriam restituidas
se o povo não .protestasse «or
todos os meios possíveis — *nss-
mo pixando mármores — para
impedir o crime

f etíã/Uo*- Prosseguir a Luta Iniciada nas Manifestações Contra
^Kcioi. Ai Acheson, com a Campanha Contra o Acordo Militar

NAB 
ÚLTIMAS SEMANAS os protestos populares contra a presença do

carniceiro Acheson em nossa terra foram os ^ontecimentos 
centrais

da vida pc.litlea nacional. Por mais que *o governo servil de Vaigas

procurasse col~oar o país sob virtual estado de sírio e protegesse cada passo
do chanceler ianque com um exército de policiais, nosso povo £s.^eníir,através de demonstrações concretas, sua repulsa ao colonizador estrangeiro
e aos incendiários de guerra.

Particularmente no Rio e em São Paulo, as manifestações foram de
molde a fazer ver ao canibal Acheson e aos seus lacaios do governo de
Vargas que não conseguirão iludir o nosso povo e que na0 lhes será fácil
transformá-lo em carne de canhão para o matadouro das guerras imperia-
listas. Por toda parte de nossa terra onde andou, o chanceler da guerra
microbiana conheceu a hostilidade e a repulsa do povo. Por toda parte os
patriotas demonstraram, que o povo brasileiro, que ama a paz e quer sua
independência nacional, não se confunde com os governantes vende-pátria
que não o representam nem podem falar em seu nome.

Mas, ao lado das manifestações específicas contra Acheson, outros acon-
tecimentos assinalaram, nesse período, o crescente sentimento anti-imperia-
lista das massas e sua potente vontade de paz. Por cima dos desejos de
Vargas; que chegou a* tentar proibi-la, réaílzou-se vitoriosamente a Con-
venção Nacional de Defesa do Petróleo onde patriotas, civis e militares, rea-
firmaram ent.usiãsticarr.ente a disposição de não consentirem na entrega do
nosso petróleo aos trustes e de derrotarem o projsto entrèguista da «Ptítro-
oras». Simultaneamente, o Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz
comunicava que já foram coletadas, em nosso país, mais de 4 milhões e
melo de assinaturas ao Apelo, por um Pacto de Paz — demonstração indis-
cativei de. crescente oposição do nosso povo h política de guerra e gangste-
**»»*« tatereu^onai doe cht*cai* de Waií Btreet o de seus agente» do governo

do sr. Vargas.
Esses dois expressivos «Sxitos da luta pela paz e contra o imperialismo

evidenciam brilhantemente o caminho que nosso povo quer seguir — o ca-
minho da luta em defesa da paz e pela libertação nacional. E é em face
desses êxitos, que assinalam o crescimento dos anseios de paz e libertaçãf
nacional do povo brasileiro, que devemos também concluir que as própriasmanifestações contra Acheson poderiam ter alcançado nível ainda mais
alto, se as amplas massas tivessem sido suficientemente esclarecidas sobre
os sinistros objetivos da viagem desse criminoso de guerra ao nosso pais.De i"ato, existe hoje um amplo sentimento ponnlar de repulsa a qualquer
tentativa de entreea de nosso petróleo aos trustes. Milhares de brasileiros
;e todas a<- camadas sociais participaram da campanha que, durante o di-
tadi.va de Patra. derroron o~ pr.jeto entrt.-eu^sta do petróleo, e um número
muito ma?or ainda particino (, neste momento, da campanha contra a «Pe •
LrobrAst. .cetulistn. Mas, apegar de ser a entresra do petróleo um dos objetive*"-'.a viagem de Acheson «io Brasil, nem todos os que combatem a entrega donossp otiro ne<rro aos Trustes "iram esclarecidos p alertados para impedir-/*-.,
com seus protestos, oue o advogedp dos Rockfellers pudesse alcançar qual-
quer SvJto em sua misrãn eoioriizadora.

Quando, h.*i um ano, foi ofic;almente anunciado o pedido ianque do
trocas hmFileiras para a Coréia, derencadeou-se no pais inteir0 um indig
nado movimento de repulsa a este pedido ihsolente, movimento que atingiu
todas as camadas do povo e oue impediu, então, oue Vargas pudesse
atender, como pretendia, à ordem do patrão imperialista. Mas, apesar de
Acheson trazer ao Brasil, como sua principal missão, o recrutamento de
carne dt*. canhão para ns agressões do imperialismo americano, os milh-fes
de brasileiros que se opõem a semelhante crime não foram suficientemente
esclarecidos e mobilizados para impedirem que Vargas « Acheson dessem
um passo nesta barganha do nosso sangue e do sangue dos nossos fiLhos,

(Conclui na pág. 16)

H.MüHjfii
-'' . 't | r. . . it-.;

tá 0 Jft* nn-^r ...
do do gíortme r «w,
poro * kiHtntf.-í a
wu?fimnq.ttmla.

r§ortm*
' da mê*
r"*ti'mi dm
tigniHio
fftãriommCpoptm da tne,>o mpn^hot .¦htu pfttiditt contra o toseis* ¦

mm pru^um lMmiAojsiti»»fits#
ho mue,4o iHtrifi, u notnm
He Pasicmmrim, fa ..¦.«.... «
gktrkw nm Urra d» üvevam*
te*

Am looo dm maitúMo Joeê
Oia«, /«3«i ela e o«»iiiitiM a
*«r a pnam,,*-.».*» *.»..-. i*wm»
belas « A*tr«JU*tM yuatiiUktmmdo povo espanhol, a «.tvomt».
'.'«« «ir, 3^, a*;-*f(»v«Vm de tm*titrdade m progrmsuo. O Hommde Uolore» lòarrurt, dmmdm
então, pusaon a significam
jata om pov«»t a B*paml>m
cm luta.

Naecnia no êvio do poo»\l'l*.a dileta da classe opera»
ria, Pasionana começou a
formttr sua cxmscimcia ém
comunista o ém patriota em»
tre os herotea» minwro» Aa
Ui nom, entra os quais us*
veu o« amos a» tua ptvontmtdm m entre o» quais começom
e*«a luta inmterrompiaa pelm

(libertação 
da classe operorim

e pela felicidade do povo ea»
pamhol. Ingressando, maitm
lovtm, no Partido Bocialislm,
dssde que, com a vitoria amktvoluçúo de Outubro entro*
em contacto com as idékta
luminosas do marxismo-le*
mmntsmo, Dolores Ibarruri tmtornou uma discípula fiel doa
botchcvujucs, cuja tempera
reiotucionana e fidelidade ê
classe operária conseguiu m*
corporar á sua marcante ptr»sonalidnde, Quando se fam>dou o glorioso P.C da it.**
pan/k», Dolores estava na»
fileiras de seus organizado-
res

Dotada de notável capaem-
dade de trabalho, oradorm
magnífica e firme organiza»
dor a. Dolores logo se desta*
cou como dirigente da cias*
se operaria e do Partido. Am
greves operárias e as lula»
populares que levaram á der*
roçada da monarquia espm*
nhcla, tiveram em Dolorvo,
já então membro da direção
do P.C, espanhol, uma de
seus principais organizado-
res e dirigentes. Sua contrt$
bmção à organização e é
vitoria da Frente Popular fsi
das maiores, E quando se
inú'iou a rebelião franquistm
contra a República foi ela,
ao lado de José Diaz, o in»
canxavel organizador da «•«*•
daae do povo para a heroiem
resistência ao fascismo Sua
figura chegou a tornar-se
leacndaria na imaginação po-
puiar —, ial a bravura e e
espirito âe combate que t*f«*-
monstrava e infundia áe
massas operárias e campo-
nesas,

Com a morte de José Dias,,
Dolores foi eleita Secreta»
rio Geral do Partido Comu-
nista da Espanha, à cuja
frente} apesar da vitorio
transitória dos franquistae*
apoiados por Hitler e Musso-
Uni e hoje sustentados pelot
imperialistas tiorte-america-
no^i, montem erguida a ban.
deira Republicana da luUt
peta paz e a independ***ciG
nacional.

Kl? 'oF^J á&y&H (/»'
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Grande Vitoriana Luta Pela Paz
O Exiío das Jornadas de Junho

O fato ct# qus quass to-á«M
«• BstodOl c o b > t r a m
luas cotas na campanha
ds rt*sm«tuta* ao Apelo por
tam Pacto oe Poa o OM
piovo vtAlfiecaiti Ca souto»
de ao pai do no»ao p^vo*
dos Imensa po".i»b»Jido<íei
que mo abram am nos*o pois
pata ampliação àa» fotças
qus ss optam q uma aova
carnificina. Essa vitória,
obtida durante as Jornadas
de )unho. Instituída» p«lo
Movimento Brasileiro doe
Partidários da Pai. coneti*
tusm um belo exlto e «tôo
saudadas com mani!e.«ia*

çtea ds mtuaiasma pot ta»
doa que nunca omnro a pas»

Entr» o*» Estou**» qus co-
britam sua* cela*» filmara
alguns doe mai» impo.tan*
Iti como o Bso Guinde do
Sut e o Entorto do Rio, am*
bos com cota» de 400 mil
firmas, pernnmbuco • •
Bahia, «• ••» coda um dos
qticii- foram coletada» muls
de 300 mil aariooturae.

A campanha no Rio Grtm*
de do Sul. noe último* dias
de Junho, SMdmla attp«*e*>
tfoe eaDolijcnt****. Comletoa»
palestras, contt* endae. eo»
mt-rndos-qlq antfn for*im

Ui-tdoe na capital I »*> Ia»
torioi. A população painel»
pou daaaOB manilestjçd»»» e
acolheu cora caloiesc -a*
tu*: ti» in o oe «pupoti COlftO*
ro* de fiimo»». Ctoço» «o
profundo de*e|o> de pai do
povo gaúcho e ao anoto e á
audácia do* participantes
da pas. notáveis ie**ulta<tos
foram coassgutdrs.
Em Potto Alegrs. mate d«t
100 mil ddadãoe eultectev*»*
ram o Apelo. Nc« dote OI*
ti moe domingos ds Junho,
mais ds 4 mil firmas forem
coletadas em Pelotas, edica
úa 4 mil mm Ria Grande •

mói! de S mil em Santa
Mr*ia

Dat» Jornadas pa-tlclpa-
rom. também, no Hio Cian*
de do loi diilooodai psst
», ii.i.i«1u«l. • dõ n«tlttd0, ft-a*
lliando palestras e confe*
rsncla* *ot«e o necessidade
de MÉ r-' ervada a pot •
em apoio ao Apele do Cou-
selho Mundial da Pai Sem
duvida alquma, a luta con*
tra a guerra no grande Es*
todo sulino alcanço»! •*•
olvel mate alto. Interessan*
do nows • amplas cemmoaa
úa pova

Outros Estado*, como I.

Pauto» Minas C*#iaii s 0
Dut-tito redniat. cenquaitla
n to tenham atingido o» ob»
Jottvo* ftsadoe na campa*
nha. (Uian posso» impo»*
tantes. s • no-tmt to *0
dtfMtnvolto. sob o -sttmulo
d«u gtondlotat. vitoria* eb*
«das oo testo do pai», f**ta
um ssrito seguro Tanto
mais quanto o peitqo ds
mi aoeea Pátria suvolv.da
aos planos das provocado*
rea da guerra aumenta »w»m

t bo|s rsovaments
• asnaaca ia serem

(CesKlsd oa Pagls» ¦>

403 Mil Gaúchos JãT
Assinaram o Apelo
Por Um Pacto De Paz

Jfa presente campanha ds ssstnaturas so Apelo for om
Pacto de Por., nada menos dt* **o:t - -il » luenos *a s»'fce»?re-

mram o chamamento do Conselho MuiiJ.el da Pas. F-nsas
¦rmss nfto foram cotctadae com fa»'llld«de: a principio, s
fovernador DorneJlss oernegulu e prendeu coletores de flr-
roas, destruiu mesinhas postas nas mas. onde n povo ss
aglomerava para assinar o Ap*lo. tentando, por todos os
ttsiot, esmagar a campanha pela violência policial.

Tudo Isto. eniretanto. não,
•oi basiante para sufocar
os anseias de paz dos gau-
dios. Hoje, os partidários
ia paz no Rio Grande do
Sul tôm sua Casa da Paz,
•nde se reúnem milhares de
pessoas, amoliando cada
i*ez mais as forças que de-
tendem a mais nobre das
aspirações humanas.
ÜM MOVIMENTO DE
TODO O POVO

A bandeira da luta pela
pes é empunhada por vas-
tes setores do povo gauch©.
As centenas de milhares de

JUBALA A INGLA-
TERRA A P^SNÚN-
OA DO DEÃO DE

CANTERBURY
Megressando a Londres

mpóe nma viagem â Repúbli-
es Popular da China, o revê-
sendo Hewlett Johnson, Dedo
Sa Canterbunj, concedeu à
imprensa londrina importan-
*« tntrt-vista. Depois de fa-
ksr aobre os notáveis reali-
mações do povo da China,
seus propósitos de paz para
oom os iei>iais paises, o Dedo
ienunciou > em^nrego de ar-
muin mi<7)'r>b'-anas pelof, agres-
írorts americano,! contra oa
pciHis coreano e . chinês
Ocir:o provas de suas acusa-
0*3*3*. o rir. Hewlett, Johnson
apresentou os depoimento»
Ae cristãos chineses que tes-
temWiharam e lançamento
rfi'»... bo h '••* bar irinlanicàH e
metno» documentys aíttentk-a-

firmas coletoras exprimem
o sentimento da« massas e
também de numerosas per-
sonalldadcs do Es*ado. que
aderiram à luta pela paz.
Al estão, apoiando este
grandioso movimento o
monsenhor Costnbile Hipoll-
to. políticos de destaque
como o sf. J"se Antônio
Aranha, magistrados cono
o desembargador Joíio Pe*
reira Sampaio e centenas de
outras figurai* de projeção
no Rio Grandr Sul.
A OPGAN1ZACAO DAS
FORÇAS DA PAZ

A campanha de defi*ca da
paz não se tem limitado às
manifestações e atos públi-
cos. ou à coleta de firmas.
Importância muito grande
é atribuída pelos partida-
rios da paz do Rio Grande
do Sul à organização das
forças que se opõem a uma
nova guerra. Antes das Jor*
nadas de Junho, havia no

K-tado 16 conselhos muni*
eipslft da paz. Em Porto Ale*
gre — onde mais de 200
mil dos seus 390 mil hsbl-
tantes jà asrinaram o apelo
— foi organizado o Conse->
lho Metropolitano. Aos sa-
bado* se tornaram habltusW
os a*os públicos real'rad«ia
na Casa ds Psz. amplo sa-
Uo à ms 7 de Setembro,
1142. São Importantes as-
sembléias. conferènclss. pa*
teatros sobre temas relarlo-
nados com s luta pela paz,
alem de atrações como
horas de arte. prolecfle* ei*
nematogrAficns, representa-
ções teatrais, etc.

Efsas reuniões são assls*
tldaj por considerável nú*
men de pessoas. Um dos
ato. ma's-concorridos reali*
zad< s na Casa da Paz foi o
Julpamento simbo1*en do

Pacto Militar Brasil-Estados
Unidos, que terminou nela
condenação unanime desse
perigoso Instrumento da
provoc-ifão f»'i*e**r«-.,**n.
AMPIJA* E CONSOLIDAI
AS FORÇAS DA PAZ

Novos e Importantes pas-
oos foram dados durante as
Jornadas de Junho, aproxt-
mando-se o Estado da co-
bertura da sua cota de as-
slnaturas e surgindo ou*
tros conselhos de paz. En-
tretanto, diante da tremen*
da e iminente ameaça do
envio de tropas brasileiras
para Coréia, a lu+a pela paa
no Rio Grande do Sul mar*
cha sem dúvida para uma
amplitude ainda maior.

"A Paz Pode Ser Salva!
A Paz Deve Ser Salva V*

Sn ." mu em d,f>H. ds pss. cocado, imaihlea de t£. «

Eovos. Ertr* e*»»n resoluções flrrura a qoe «WV«J^J

Emvlinta dns hostilidade, mj Coréia 
^ ^^Z\s £

armistício baseado no respeito so direito «"tc""cí?n",i| * 
g

praxes sdotndss nns relsçÕM entto ss nsçõee.» N-*««s «•*

ma resolução, o Conselho Mundial da Pas exorta todos os

KovemrHi s rntiftcnr o Prottteolo de Genebra, de 17 de 
Junho

d- 192B. qoe proíbe o emprego do métodos de guerra oacte-

riologfea.

Outra importante resolução do Conselho se refere ao

Congresfio do» Povos em Dofera ds Pas. s Inautrurnr-.se em
Viena, a 5 de dezembro prõx'mo. Depois de asKinnlnr que
ee toma ceda dia mais evidente -*- mesmo pnra squelns pes-
sons que nüo o percebinm — o perigo de uma nova guerra,
o Consplho conclama todos os povos a eleger seus represon-
tantos à gTandiosa assembléia. cNos parlamentos, nos^ sin-

dicatos e nss organizações políticas — dis a resolução —

•e desenvolvem novas correntes fsvoráveis à manutenção da

pas. A colaboração de todas essas 'õrças i possível e íntfls-

sável psra mudar a marcha dos acontecimentos e assegurar
a paz.» A resolução conclui com as seguintes palavras: «rA

pas pode ser salva 1 A pas deve ser salvs 1»

Outra resolução que represento hnportonte eontribuiçAo
à causa da manutenção ds pas é a qae convoca para o pré-
ximo outono, em Pequim, nm Congresso de Pas dos Países
da Ásia e do Oceano Paeffico. A eonvoeaçio desse Congresso
tem por objetivo fazer face ao perigo ds ama nova gnerra
consubstanciado no tratado de pas em separado com o Japão
a em outras medidas agressivas s belicistas tomadas pelos
provocadores de guerra na Ásia s not países do Padíiee,

Noticiário da
Luta Pela Paz

l^o*» ^w s.^s Ssr mm oos^sw ^*ssm

FIRMAI «tELA PAI
Km sosKtmkoda Urnadi

ptlblUw. S AsrSt*ti«H*»«> Ml*
netrs pele Pss Mundial ra-
forms qus 231 SM mii»**i» s
ti aviem assinada s Ai» ia
por «tea Ps-cte de Pai at*1* a
iiiitms dto 90 de lutilio.
Entra w munktplas qutg
superaram suas oo*as fi.-j-
nt a do tftwrtond.a, onda
forsm t-toletodrao imolo do 4fl
mil ftnoaa.
UM lACKRDOfl II
rooiniiraA pila pai

O aaoardoat oaiolleo p« e*
¦¦niliarn— padm Pub m
Cmlmàm, em ü^aiacoti fev.
toa m Imasmam ésala CrpH
tal, silimoa: «at a_Uotor auo

áa aoa aontadf
ma» out*a
ajoo tanua

Empunhando a Bandeira da Paz
Os Jovens Defendem Sens Direitos

dos as*i iodos **' auatroci ii-
t>o« e dez dirigentes de Igro-
fas, mtre os quais quatro
bittvos da Igrp.ia Annlicana o
4ow da Igreja Metodista.

À denuncia do monstruoso
eríivie dos coressores norte-
americano», no momento mes-
Wi,, -?) -..ip ¦¦¦¦ Mofados Uni-
ios e seus satélites procuram
ç.- ..'('. o tato da ovviião
puòíica mundial, causou tro-
v-enda repercussão na Ingla-
terra «A controvérsia la-
vtMtada — diz um telegrama
ia agencia «United Press*,
ie 9 do corrente — expulsou
ias mancTietes dos jornais o
próprio noti{*«ír*io aóbre O
convenção nacional ão Par-
Udo Republicano, nos Esta-
-lo:. Unidas.»

A opinião publica britâni-
*v i/tcj t'"n ni Dèãn dc Can-
iarourTf um dos mais honra-
iot cidadãos da Inglaterra,
mc-etra-ee indignada coma a
tekxigeria dos incendiaria»
A- fuorra %orte-<mtnaricamos.

Nas escolas e nas fábri*
cas, assim como nas fazen*
das do Interior, os jovens
associam à luta pela paz
a defesa dos seus direitos
ao ensino, a melhores con-
dições de vida, aos esportes,
a uma existência alegro.
APOIAM o APELO POB
ÜM PACTO DE PAZ

Recentemente, realizou-aa
em Porto Alegre o X Con-
gresso Estadual dos Estu-
dantes superiores, conclave
que muito contribuiu para
reforçar a unidade e a orga-
nização dos universitários a
que alcançou a maior reper*
cussão entre os estudantes.
Entre as resoluções adota-
das nesse congresso figurou
uma manifestação o apoio
dos estudantes ao Apelo por
um Pacto de Paz, comunica-
da à Organização das Na-
ções Unidas.

Também o I Festival da
Juventude Gaúcha, que
reuniu lado a lado jovens
estudantes, operários, cam-
poneses e de outras condi-
çôes sociais, constituiu-se

numa brilhante manifesta-
gão do desejo de paz dos
moços do Rio Grande do
Sul. Centenas e centenas
de rapazes e moças subscre*
veram o histórico juramen*
to do Festival Mundial da
Juventude, realizado em
Berlim, comprometendo-se a
tudo fazer para que nunca
mais as guerras levem os
Jovens — que amam a ale*
gria e a vida — a se truta*
darem mutuamente noa
campos de batalha.
EM DEFESA DA
INDEPENDÊNCIA
NACIONAL

Os jovens estão na pri*
méira linha na lut^ em de-
fesa das riquezas nacionais.
No X Congresso de Estudan*
tes foram aprovadas reso*
luçôes em favor da adoção
do monopólio estatal «única
forma digna» de explorar
o petróleo. Os estudantes,
nesse mesmo Congresso, de*
nunciaram a maneira «an*
ti-social, egotsta e escrava-
gista com que tém agido o*

eapitais estrangeiross e re-

Pág. 4 — VOZ; OPERARIA — Rio, 12-7-1952

pudiaram totalmente qual*
quer tentativa para inter»
nacionalização da «Hileia ,
Ama_.:nica». '$
LUTAM OS ESTUDANTES ij
POR SEUS DIREITOS |

Através de lutas energi-
cas, os estudaates enfren-
tam a corrupção no setor de
ensino — uma das corisè-
quencia.; nefastas da politi-
ca de guerra. Assim, ergue* f,
ram-se em vigorosa greve
gerai na Universidade de-
Porto Alegre centra as no-
meações — ditas interinas
—• de professores sem oon-
curso, geralmente pessoas
incapazes, mas que i;\7.o.m
parte do circulo de afilha-
dos de Vargas, Domei :s,
Goulart ou outro poderoso
do dia. Alem disto, a Rei-
toria da U.üvesidade, em
mãos tie um conhecido rea •
cionario, deseja suprimir .ia
Escola de Engenharia Me-
cânica a cadeira de Meta-
lurgia, com prejuízo eviden-
te para a formação profts-
•ional do.»-- jovens gaúchus.

A resposta a tais atos »r-
bltrários, foi a £reve geral
dos estudantes em tode o
Est Ado, i'echar.do*se as fo-
sustadas da Cspi-al» do Sãa«

ta Maria e Pelotas. O mo-
vimento é acompanhado
com simpatia pôr toda a
população.

No colégio Júlio de Casti-
lhos, os estudantes secunda-
rios dão prova $ de sua com-
batividade declarando-se
em greve d(ante da no-
meaç.io de uma professora
incapaz, igualmente favo-
i*ecida pelo governo. O di-
retor tentou res Dl ver o pro-
blema, de maneira fascista,
evpulsando as duas turmas
grevistas, mas isto só fez
acirrar o ódio dos demais
ettudantes que se solldari-
zaram com seus companhei-
ros, alastrando-se, assim* a
greve.
PELOS DIREITOS
DA JUVENTUDE

A Convenção Estadual dos
Direitos da Juventude des-
perta grande interesse en*
tre « macldade paúcha. Os
pref.rrat.vos que a pret-e*
dem fazem prever que a
Convenção será mais um
largo passo que darão os
Jovens do Rio Grande do
Sul «_a sua 1 Ha pela paz,
pela indepeniienci» nacio-
sud, pelos ecoa direitos a
mm ,9iâ» aA*gK® ts tmXimm

nia pmasUfsm
guerra OMondool.
calamliiBoa <snf ataria
bra aa mala maesnüs viti.
mm. Cssssmnaaaa o e*-m
pi-Ago és aeaaaa baeferio.o»
gkoa. amm o padm Pub ia

qwaliaammafcaauacioda

da nmdsomo da todas no
contlnemmA

das
matara»

no atado» co
a kamanld**(fa

aso.

COLETA
Oa y*mss tad-ahoe, qta

JA sOnftrsm aa eota da
90 mil oostjmturas oa cam*»
nanha do Apelo por ura
Pacto ia Pon. eoUbelt*****,
ram-as oomo objetivo srre«
cadar mola %9 mil firmas,
psrs ottogor o orno oas ;oa
mil.

oiam aomnlo*
po-

deputada
oo cldado

O par*»
V?:t*a

a União
fcmga-

profundo o
ée paz do

Aa final 'ia

CO
SOBRE A

to exlto a
nundodo
Cândido

lamentat do PSa\

mareonto
pooa sssrtãtlea
sua smrderssssm, aoa m mo»
ltnm mms stnemo soca1 O
diptstoat* Umborto tospn-
deu a ammamaaa parcuntoa
oObro a vüa ao 0188.
ÜNAIflMIPtlBrl 

Coosora Mmstssoal tia Ptw»
to Magia moatatoao dec'a<»
rofiooa aa ésoito «A Tri^
na>, umiiasarli a ano aa
anraos ioilmlaMflros. Ao-
teriormento, a Comam do
Santa Marta aprovam uma
mocfto oos meomos termoa»
«A PAI THUNPABA.

O eabto JoUot-Curio, pre-
sldeoto oo Cmmtlho Mun-
dial do Pas, declarou tu*
rante a meente ssasio rea-
lizada om Berlim: «Temos
motivos oora aantir-ros
otimistas eom o que .a
consegv-lmoo, ema os e*d*«
tos eor«seguldoa. O meca**
nlsmo do ruerra eomeça O
abalor-m. Neste duelo, ein
tm a pai a a guerra, de» e»
moe deopertar, ne dev.to
temps a eonsciencia ui-i*
versai. A aas triunfará O
movimento dos povos em
defeso do pos oe amp *»
se deoeíivolvo a fortalece.
Os parddsvrkki da paz conv
pieendem quo é necessaiiO
impalsloitm sota movimen'
to em peoporet-m Ltcalcu.a-
vclmonto moto ampla fl
d( r-lbs um eamtor ainda



Os Imperialisías dos EE. UU.
Dominam a A mérica Latina
qS Tr*P«CTUAU8TAS aineric.tm.a rmtwtreju à América Latina um papel impor*

tante em mun planua de ta^t-imiu). Bai**andt>*iic na etHijíera<*i.o doat comer-
oantea a dot Jaiifuiidiârtoa latinoameticaniiii, o« monopólios doa Estado* Unuloi
extra-tm da América Latina matéria prit.»a eairalugic-t a ¦>rciiuo mfuuoa e citar-
bek-oatn ali um amplo Müttrnia de ha*** niiltüm*.

«Sebe-tae que logo após a U?nnina'^lo da acguuda pitrra mundiai oa htt-
«HaBatUa ajnericmnoM formaram um bloco político e militar entre oa EaUdoi
Unidot! e oa paíaes l«tino-ami»ricitnofi, impondo a êste» uma «crie de obrigaçóet
rmilitarea acoletitma». No com.Vo rK-ate ano, porém, o dc|mrtamento aub a chefia
ile Aeheaon informou qtie ne Iniciavam novoe entendimento» com uma aérie do
pAÍaeti latino-americanoi — desta vet para a conclusão cio acordo* nilitaroa

O quo, porVm, lerou o porArno americano a paaaar toa acordo» bilateral»
¦ p...r»e* lnt«no-Bntericanoo ?

nUCASSO «DOS PIA-
NOS DE TRUMAN

|AO ê difícil oompreen-
der a razão desse fato

ae se considera que cresce
aeriamenie, noa pai.**** lati-
no-amerleanos, a rcsisttfn-
tria doa aeoa povoa às Impo-
aicôea dos americanos.

O fracasso doe planos do
fovérna de Truman, liga-
•doa ao bloco pan»amorica-
ao, teve uma expre.ss.lo par*
ticularmente evidente na
Incapacidade desse bloco
em fornecer carne de ca-
nhfio para a aventura ame-
rtcana na Coréia. As tonta*
tlvas de alguns governos da
Amérlea Latina de enviar
forras para a Coréia pro*
vocou uma tal tempestade
de indignação popular que
esses governos ficaram com
medo de brincar com fogo.
Somente o lacaio do Wall
Street na Colômbia, Gomoz,
•conseguiu enviar um Haiti-
Ihão de soldados a Ridg-•rvay. Entretanto, foi jusia-
mente nesse pais que se
acendeu a chama da luta
de guerrilhas e antes da
partida para a Coréia uma
parte do batalhão se pas-
sou, de armas na mão, para
as guerrilheiros.

Através de atos arbitra-
rios de uma tremenda ex-
pansâo politica e economi*
ea na America Latina, oa
Invasores americanos pro-
.voeam o ódio de milhões de
latino-americanos que os
•consideram como escraviza-
dores e inimigos. O aumen-
to das tendências anti-im-
perialistaa é atualmente
um fenômeno característico
aos paieea da América La-
tina.

A politica americana de
«enfocar a indústria nacional
desses paises e de impor-
lhes um sistema de econo-
mia colonial que os man-
tem na dependência dos
Estados Unidos provoca um
profundo descontentamento.

I
O SAQUE IMPERIA*
LISTA NA AMÉRICA

LATINA

(A SITUAÇÃO econômica** dos países da Améri*
ea Latina piora bruscamen*
*e em conseqüência do do
rnínio doa monopólios ame-
«icanos. A concorrência
americana estrangula a
produçfto de carne e de trl-
go na Argentina, a indús-
tria leve do Brasil, de Cuba

de outros paises. Por toda
parte aumenta o desem-
prego e o custo da vida st
eleva sem cessar. A fome
•faz inúmeras vitimas em
•Buiitos países.11 Sob o disfarce de frases
aôbve a «defesa» do conti-
íiente o governo Truman vi-
ea assegurar aos monopó-

lios doa Estados Unidos aa
melhores condições cie pi-

Ihagrm aca povos 4a Ama-
rica Latina,

Segundo oa dadoa fome-
eidos pela Coml.ssAo Econô-
mira da O. N. U. para a
América Latina, ea mono-
póiios americanos reocbe-

«ram, só no ano passado, eo-
mo lucros produzidos pelas
inversões diretas de capital,
mais de 700 milhões de dó-
lares. Se. porém, calcular-
mos as rendas pre-anientes
das trocas de produtos nao
equivalentes (em 1928 «ira
automóvel Ford era troca-
do por 20 sacas de café do
Brasil e em 1949 por 200!),
os juros dos empréstimos,
etc, verificaremos que os
lucros que os monopolistas
dos Estados Unidos obtêm
na América Latina ultra-
passam de 2 bilhões e 500
milhões de dólares por ano!

A menor leaialénda do»
trabalhadores a easa mons-
truosa exploração é cruel-
mente aufocada. Cinco re-
elmertos armados eom ar-
mas de 105 milímetros a
aeroplanos foram lançados
pelo governo da Bolívia,
em maio de 1950, contra ca
mineiros em greve e con-
tra mulheres e crianças que
exigiam pão. O ditador'
fascista Gomez assassinou,
na Colômbia, 30 mil pa-
trintas que haviam se er-
guido contra o domínio 'oe
imperialistas ame ricanos
que reduzem o povo coiom-
biano ao extTemo limite da
miséria e da fome. Na
maioria dos paises latino*
americanos sucedem-se os
golpes reacionários e neles
se acham estabelecidos re*
pimes que são em e?.cência
regimes de prote torado
americano.

A DOMINAÇÃO AMERICANA NO BRASIL

oS USURPADORES americano» cons-deram, com cobiça es-
p**c o m."inr n*ti« Hj» Ar-,'.»-»ríi I-etína Rra sil —

cu|o toritórir. é .maior do me o do* Ei'ts**,'>s Unidos e enja
po*.i*!?*rno é dc cerca do 5.1 miliVies d** habitantes. Jornais a
rov?f*t**«t dot T^-i-rip*» TTn»dr*«! «4'dir*.T>" no Rr.**f-'l i|c-*r*nas d*** ar-
ti*--o* qnr* se rrfVrem sos fnTvIoqrv» .urros qne a pilhaçem das
riinori»» naturais e a C5r«rivÍ7arãi d»> pov< desse pafs pndera
fo-nr-cor. A m-*oi>ins m.litrr dot "-Mado»» Unidos domina o Pra-
eil. transformando-o em praça dormiu de sua propriedade a
oue representa, nos planos americanos, não só o paoel de base
Importanti» ani ««¦«.?-"'¦ttrs o dr>n*ln»o Ha América do Sul coma
também o de tr»mnc"im pira a invasão do continente africano.

O ACORDO MILITAR TRÜMAN-VaRGAS
ENTRETANTO, as agressores am*»ricanos nia Julgam isse
™" suficiente. Recentemente *roncImr**im .ceai e eovêrno do
Braill om arfirdo militar bilateral pelo anal se pode fnlrrar a
que. os Estados Umdos se ?sfc**«***m nr,r o*-ter também de on-
Iras países htfno-smericnnoa. O soVdo aso só ssseenrs aos
monopólio* d-»«t ***stados Uf*»do« o rontrA".» sébre a economia e a
enmérrio do Brasil e a eont*nu»**ãt* ds lastrn-âo de bases mIMta-
r**s americanas no território do Brasil, eomo também prevê a
fornecimento sos Estados Unidos de soldados bra*tfle?ros para
a rea lira "ão dos intentes a«rress'v<i« dos ir»*Tieris-.!isti*s ameri-
canos. Ao imporem aos países latino-americanos acordos mi-
litares bilaterais, os cfrclos rrove**n9menfc».rs dos Estados Uni-
dos têm como objetivo principal obriecr os exivêmos dos paísesda Amér"V*t Latina a fornecer carne de eanhão para suas aven-
tnras militares.

A assinatura do acordo pelo s*ovt*rno de Vargas provocournna onda de indignação ne Brasil, Contra o acordo se mani-
festam amplas massas populares, eminentes personalidades do
país. nma s-*rie de senadores e de membros das câmaras derepresentantes. O acordo provocou nm descontentamento tão
profundo no seio do exérriro brasileiro que. por ordem de Was-bin-rton. foi demitido o MiV.stro da (Juerra do Brasil e se rea-Hsam numerosas prisões entre oficiais e soldados.

MÉXICO, CHILE E
CUBA

S TENTATIVAS dos Es-
tados Unidos de impor

nm acordo militar Idêntico
ao México provocaram uma
resistência ainda mais séria.
A resistência de todo o povo
não permitiu que o governo
mexicano colocasse a sua as-
8inatura num documento
tão Vergonhoso, destinado a
transformar os mexicanos
em mercenários de seus ini-
migos mais ferozes — os im-
perialistaa dos .Estados Uni-
dos — que no passado sa
apoderaram da metade do
território da aaa pátria o
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que durante muitos anos pi-lharam o México e intervie.
ram em seus assuntos inter-
nos.

Além do Brasil, o governa
dos Estados Unidos impoa
acôi-dos militares bilaterais
Igualmente ao Chile, Equa-
dor, Peru, Cuba e Colômbia,

povo cubano, que pror.ea.
tou com firmeza contra a
transformação do seu pais
em base mijitar americana»
exerceu uma resistência pai*»*
ticularmente grande à pres-
são dos Estados Unidos. Tor-
nava-se claro que, por oca-
sião das eleições do presiden-
te de Cuba, marcadas para

d« junho, as forças anti.
tmoerialistas poderiam ven-»
car a a rsaUwçM sai varie-

Artigo de
V. BOROVSKI

(Publicado oa "Pravdá*

ahoso ac«orao podaria «ar im.
pedida.

Aa forças nafraa da «rpolt-
Buca do dotar» entraram an-
tâo am ac**". Vertf.rnu*ee
em Cuba um golpe militar
em 10 éS março. Imediata-
monte após a assinatura «ia
arordo. O aentral Batista,
aK«nt« dos americanos, qua
ao passado já havia unpoa-
ta sua ditadura ao pais. apo*
derouJM do poder baseado
ao apoio doa navios da guer-
ta americanos.

O ootreaponilaata am Ha*
aana do jornal franquista
«Arribas informa que Batia.
ta ae baseia «ino apoio doa
círculos econômicos • mlhta-
rea dos Estudos Unidos que
aele vêem o homem forte...
capas da garantir o cumpri-
manto dos compromlrsos as-
sumidos a satisfazer «\s exi-
genclas militares dos ameri-
canos na região da bacia do
Mar das Caraibas». Esse é
e motivo real de mais um
golpe reacionário na Ameri-
ca Latina, realizado pelos
invasores americanos.
AS LUTAS POPULA-
RES DE LIBERTAÇÃO

NACIONAL
A 

ampliação da expansão
dos imperialistas ameri-

canos nos paises lntino-ame-
ricanos é acompanhada, por
um lado. pela intensificação
da pressão dos Estados Uni-
dos contra esses paises, por
uma interíerencia mais d?s-
carada de Washington em
Bt*us assuntos ir*ernoa e, oor
outro lado, pela intensifica-
ção do movimento de liber-
tacâo nacional dos povos dos
paises da America . Latina.

O movimento grevista da
ciai se operaria, que as re-
pressões mais severas não
podem quebrar, assumiu
uma imensa amplitude nos
paises latino-americanos. ML

do )tu*o da eacrsvidfto f<*u<tal
a seml-colontal aa «rt*u«*n
psra lutar contra es a*-»»
opressoras. A burfrurala na.
cional. arruinada pelos rro»
aopolioa amertciuios, tam-
bem começa a sentir a ne-
e.^.d-uit. de libertar os ae»u
paiacs da «cmvtdào ameri-
cana.

Prjdentee Julgar, petos acon-
tecimentos que aa verifica-
ram recentemente aa BolL
?ta. do caráter serio que a
movimento pela nacionaliza-
çào daa riquez«7M naturais
assume nos paises latino-
«americanos. No ano passa,
do ca lmpertalietas dos Es-
tados Unidos organúarun
aa Bolívia um golpe militar
com o objetivo de afastar do
pooer o presidente que pro-
metera nacionalizar as mi-
na- de estanho, riqueza
báiica do pais. Entretanto,
a iunta militar que se apo-
derou do poder, apesar de
lançar mão de um regime de
terror sangrento, não pôde
impedir a explosão da indig-
nação do povo conta a poli-
tica de submissão aos mono-
póiios americanos que pilham
as riquezas nacionais do pais.
Ko começo do mês de abril
veníicou-se no pais um le-
vante que derrubou a jun'»a
militar. Segundo as palavras
do ^Business .\Vce7.--, órgão
de Wall Street, «Washing-
ton reconhece que a revolu-
çã-? na Bolívia é um goipe
contra o prestigio dos EstaJ
dos Unidos». Torna-se evi-
dente, pelas informações aa
Imprensa, que os Estados
Unidos exercem uma grande
pressão sôbre o novo gover-
no da Bolívia a fim de nio
permitir a realização das
exigências do povo boliviano
quanto à nacionalização da»
minas de estanho.

O MOVIMENTO EM DEFESA DA PAZ

O 
MOVIMENTO em defesa da paz e contra a militarização

se desenvolve na América Latina. As massas Popidarcs
dos países latino-americanos .começam a se convencer, por sua

própria experiência, que a lata peía ps*, e aa mesmo Itempo a

hita pela independência nacional contra a aumento da expio-

«irão, pelo Pão e pela democracia. O Congresso Continental
Americano dos Partidários da Paz. que se realizou recentemen-
te aa capital do Uro«r*iai — Montevidóu — demonstrou, ape-
aar de todas as tentativas dos imperialMas smericanos «o sen-
tido de impedir a sua realização, cue «ovos milb-íes de homens
de bóa vontade ae manifestam nos países latino-americanos
eontra a particinação de seus países na realizarão dos intentos
criminosos dos imnerialistas dos Estados Unidos.

A idéia da união na luta pela paz, pela independência^ na-
•cional e pelas liberdades demecráticaa penetra na consciência
dos povos da América Latina. Por mais^ueosimperialistas ten-
tem dividir os povos, quaisquer que sejam as medidas de re-
pressão a que recorram, n?o lor-rarSo anular a vontade dos
povos de lutar pela paz, pela lib^jdade £ pela independência
nacional.

NOTA DA REDAÇÃO — Os snMftulos aio de responsa-
WHdade da redação de VOZ OPERARIA.
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EXIKTfe!».!
Um niithao e qu'na*aiisa

mt1 Mcaa de acurar ae*
tào sa derretendo s
correndo por lauto daa por»
Ura úom •rr.iarrn* am Per*
suunbueo — afirmou a ar
2A\át àlaranhào. aervhor é»
anuenho a preatdt-ou aa
CGA.P naquele «Batado. é\>
rante um debate travado t-n-
tre romerctaMea uitlustnals
aordesttnos a a ar f^ibellos
na cidade da Fortaleza. O
ar. Slide Maranhão aftrrnrn*»
a ».•»•• ir. qua 4 de grande
intat-eaae pana a economia
pemambuetuaa a t-x«a ds
açúcar por maquinas tchece»
alovaeas da * Skoda». A erva»
eentou, ainda, que negócios
prrweltoaas para aa mdtmtr-t-
ais e crm^rr^ites dt> Per*
aambuco podara sar faltos
com a Unn&o SovitJu-s e ou*
tros pautes aituadoa fora dl
área do dotar, oe quais d»
aejara estabelecer a estreltM
rvlaçtes economlcaa ccaa l
Brasil.
PIRATARIA

1NTERNACTONAL
De regresso ao Brasil, a

sr. Caio Vieira, diretor dt
Escritório Comercial do Bra
sil em Londres, revelou que
autêntica pirataria é feita
com o café brasileiro. Oi
importadorea de café pa»
gam-nos em suas moedaa
revendendo-o depois em dó
laros. Revelou o sr. Caie
Vieira que a União Soviética
ofereceu ao Brasil 50 tonela,
das de trigo de Odossa «e
melhor trigo do mundo», era
troca de café. Pôster, nrmen-
te, os soviético** renovarant
* proposta, of3r*?cendo-ss«
para adquirir minerais bra
siletros. em t-oca de trigo
TERRORISMO

A chocada <!o chanceler di
peste, Dean Acheson, a S
Paulo, foi precedida de umi
onda de violeacias policiais
No dia mesmo em que o gar*
gster desembarcou, cerca de
quatro mil policiais forarr»
mandados para as ruas, er»
quanto que as tropas da Po*
licia Militar permaneciam de
prontidão. O diário «Hoje»
teve sua circulação Impedida
por uma semana.
RACIONAMENTO

DE ELETRICIDADE
Alegando a baixa de ntve)

dos seus reservatórios de
água. a Companhia de Ener*
gia Elétrica da Bahia, ten-
táculo do polvo americana
Bond «S Bhare (Empresas
Elétricas Brasileiras) está
preparando o terreno para
impor novo racionamento dc
energia elétrica na Bahia.
Ao mesmo tempo, o america*
ao Goodrich concede ama
entrevista afirmando que
uma parto dos recentes em*
nréstimos pelo Banoo Inter*
nacional sa destina à aus
companhia.
AUMENTO DO PREÇO
DA CARNE

Os fazendeiros estão tra
mando novo aumento de
pre<?o da came no Rio Gran*
de -do :SuL O aumento,
aliás já autorizado *por Ca-
bello, ainda *não entrou «ra
vigor devido às adverte»
das do povo de que não a
aceitará.
CONTRA A LEI DE
SEGURANÇA

A Associação da ílmpresi*.
aa 'de Pernambuco adotou,
•par unanimidade, uma re*
solução condenando a lei
de Segurança já aprovada
.subrepticiamente pela Cà*
mara e em vias de sa*
apreciada pelo Senatia.



Condenações
Da Guerra
Microbiana

Nao foi »em um senti-
mento de horror e can*
ciente Indignação que o
povo gnucho tomou co-
nhecímcnto do cmprfgo
de armas microbinnai
pelos imperhl-i-una amo-
ric-uios nn Coréia e na
China. Mais de quarenta
deputados, entre eles o
deputado Vítor Graeff,
ent3o govemrdor interi-
uo, magistrados, escrito-
res. artistas, jornalistas,
etc. manifestaram sua
total condenação ao cm-
pr«Vo da guerra bacterio»
lógica.

A jornada contra a
guerra bacteriológica —
a primeira Jornada de
Junho — foi lançada em
concorrido ato público,
durante o qual o verea-
dor Josué Guimarães. II-
der do Partido Traba-
lhiTta (do governo) na
Câmara Municipal rela-
tou como havia visto aa
provas da guerra micro-
biana, em Pequim, des-
pertando nos presentes
um sentimento de viva
indi-t.»ação. O lançamen-
to da Jornada foi ap^ia-
do com entusiasmo pelo
povo gaúcho.

REPUDIAM
ACHESON

Milhares de trabalhado-
res participaram das manl*
festações levadas a efeito
no bairro industrial de Ipi-
ranga, na capital bandei-
rante, contra a visita do
gangster americano Dean
Acheson ao Brasil.

No dia 23 de junho, às
10,30 da manhã, quando 05
operários da Ipiranga-Jafet
saiam para o almoço, íoi
feito um comício-relâmpago
contra a vinda de Acheson,
queimada uma bandeira
americana e distribuídos
numerosos volantes, sendo
os oradores intensamente
aplaudidos pelos trabalha-
dores. Pouco depois, as ma*
nifestações se repetiam nu-
ma concentração operária
próxima, à rua . Barão de
Resende, onde cerca de 200
trabalhadores participaram
diretamente da queima de
uma bandeira ianque, pro*
clamando ainda sua totai
recusa de servir de carne
para canhão aos imperialis-
tas americanos.

Entretanto, dessas mani-
festações que precederam a
chegada do gangster a Sio
Paulo, a que mais repercu*
tiu no bairro foi a colocação
de um caixão de defunto na
estação do Ipiranga, onde
Be lia: «Aqui jaz Dean
Acheson, embaixador dl
peste». No momento em qu«
era depositado o «esquife»,
mais de 600 operários qua
aaltaram do trem tiveram
sua atenção atraída para o
mesmo. Al, então, um ora-
dor fez uso da palavra, en-
quanto centenas de pessoa*
repetiam em coro: «Nem
um soldado para a Coréia !>,
O trânsito ficou interrompi*
do por cerca de meia hora,
uma vez que o caixão esta-
va sobre os trilhos, rodeado
pela multidão. Os operário.»
arrebatavam os volante3
para lê-los e distribuí-los
em suas empresas. (Do cor*
respondente no If-xang*,
Ho Paulo)..

nta o Proletariado Gaúio Pela Paz, ão e a Independência Nacional
15 mil ferroviário*, 15 mU metaJúrgícof, 10 mil

trabalhadores de Frigoríficos, milhares de operar.»a
iliu* mais diversas profissões emjrenham-se, no Rio
Grande do Sul, na conquista de melhores salários 0
condições de vida. Para isso unem-se e organizam
suas forças, noa sindicatos e nas comissões de cm*
presa- lutando 00 mesmo tempo cm defesa da naz,
pela liberdudo sindical e contra a dominação de nossa
Pátria pelos imperir.listas notlc*americanos. que sa»
queiam o trabalho do povo c impõem à classe ope»
rárta um regime de supcr-exploraçâo. Durante o 61-
limo anu, a classe operária gaúcha travou grandes

combite* por esse* objetivos s agora so encaminha
para a instslaçào de seu I Congresso Sindicai, que
«era um novo e importante passo para o desenvolvi*
mento e para o êxito das lutas dos traballr/dores do
Rio Grande do Sul. Jà com 20 sindicatos unidos na
luta contra a carestia da vida. os trabalhadores gau*
chos começam a dar exemplos magníficos de seu
espirito de unidade e de sua firme dÍ8|*osiçuo de nâo
so deixar esfomear sem luta, de derrotar a politica
de guerra dos tubarões chefiados por Getúlio c, assim,
contribuir decisivamente para a causa sagrada da
paz e da libertação nacional de nosso povo.

Resnoriâem \om a Greve
Á DemagoX de Vargas

Desde m primeiro* .,A\ r4t«fmo éa tirano Vsrtas,
ae .rsholbsdoree -*tnchi>* -.-X»* aue o wr*na* wl*.*•**Wra
de It* e Pante Reli. * um „!,,< »r i* peW- ém tri-ndi*-*
fatendrirea • capitaltitu. \A do* •rnericsrw»». qur t»'©.
meiam e oprimem o nr»«*o r*I «irr-Ha d** eMs protatiSlB
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Trabalho
Escravo
Nos Frigo-
ríficos
Funcionam no Bio Gran*

da do Sul oito grandes iri*
gorilicoa, afora uma gran*
de quantidade do peque*
noa. Seus proprietários, am
geral, são oo ianques da
«Swiít», da «Anglo» e da
«Annour», raivosos explora*
dores da classe operaria e
dos camponeses, aos quais

t» atam com desprezo racia*
ta, como «seres inferiores».

Mais de dez mil operários
trabalham nesses frigorifi*
cos que se situam em Pelo-
tas, Rio Grande, Rosário. Li*
vramenio o Porto Alegre. O
trabalho é insalubre, pois
oa americanos não lorno-
cem vestimenta adequada
ao serviço do matança o iri-
goriiicação de carne. A ex*
ploraçào de mulheres e cri*
onças é simplesmente
monstruosa e raia ao absur-

do: ganham CrS 1.50 por
hora. num trabalho exausti-
eo, superior ás suas forças.

Terminado o periodo de
matança, vem o que cha*
mam de «safra-sêca», isto é«
tempo em que o gado está
nas invemadea, engordan*
do. Nessa époce: não há ma-
tança. Os frigoríficos des-
pedem, então, os operários
sem mais nem menca, quo
aão Jogados pelas estradas,
passando toda sorte de pri*
?ações. A «safra-sêca» dura

cerca dc seis meses, às ve-
ses até mais tempo. JDuran*
te tese periodo levas e le»
?as de operários perdem-se
pelas estradas, pelos conhe*
cidos ««eorredores» gaúchos
em busca de qualquer om-
prego om cjualquer parte.
Terminam, assim, engros*
¦ando o número iniírminá-
eel de «marginai**» que
acampam n***s malocas —
os favelas existentes nas d*
dades.

A mltfndiccrcão funda-
mental doe tzaholhadoroa
em Mgorificor é, portanto*
o gearantia de serrleo de-
tante a «safra-sêca». Ot tro-
balhadores necessitam edn-
da, do pagamer "o de um
ealário Justo para Jovens e
mulheres, de proteção para
e serviço insalubre, de au-
mento geral de salários e
•ama série de outras reivin*
dicaçòes que variam de íri-
gofifico a fiçoririco, eonfor*
me o nível do organização e
as condições de trabalho.
Essas reivindicações vitais
exigem dos trabalhadores
nma ampla organização,

¦partirão de cada seção do
frigorífico até © criação
de comissõs centras e
uniões indicais. Pois é atra*
vés da organização e da lu-
ta que os trabalhadores em
frigoríficos alcançarão suas
reivindicações, derrotando
oe imperialistas america-
nos. que lhes *mPô^ni=_0

dsamátioQ

Trágica a exploração nas minas do Cadem

tles de fome e ili*»»*****!»* v
ei ¦¦*•**» operária r?*.*tehr- |*i-> ,
portanteo me-rimeaton rr*rie

IsnRM
Entram tm greve «1 mil

A exploração a que « en*
contra submetida a classe
operária, no Brasil, nüo tem
limites. Mas a doa mineiros
do CADEM, cm liutia e Ax*
rolo doa Ratos, é um drama
que Iguala o que hà de
mais bárbaro e monstruoso.

Crianças trabalham em
serviços insalubres, penei*
rando carv&o ou cumprindo
tarefas incompatíveis com
sua idade. Os métodos de
extração dc mineral silo os
mais primitivos possíveis,
provocando um desgaste fl*
síco impressionante dos mi*
neiros. A silicosc atinge a
todos os que entram nas
minas: nfto há nem meios
de proteção adequados nem
métodos higiênicos de tra*
balho para protegé-los con-
tra o mal. Os mineiros fi*
cam Inválidos ainda moços,
envelhecem rapidamente e
sfto atirados ao léu.

Salário minimo — este
mesmo salário mínimo de
íome fixado por Getúlio —
nfto existe para os minei*
ros. Percebem eles 400 cru*
zeiros em chapa, que é o
ordenado fixo. O resto sfto
abonos que pode ser reti-
rados a qualquer momento,
como aliás vive a ameaçar
constantemente a adminis*
tração.

Os mineiros lutam com
vigor e energia, por um au*
mento de 25 cruzeiros dlá-
rios na chapa, isto é, no sa*
lário fixo. Além disto que*
rem a garantia e o cum.iri*
mento da Jornada de 6 ho*
ras de trabalho.

Cerca de 5 mil trabalha-
dotes, espalhados em três
minas — as duas mais im*
portantes sfto do CADEM —
unem seus esforços para lu-
tar por essas reivindicações
Imediatas, pela taxa de in-
Cfilubridade e por serviço
para os menores condizen*
tes com as suas forças,
acompanhado de salário

Igual para Igual trabalho.
A luta doa mineiros, que

enfrentam constantemente
os «birros da policia de
Cetulloe Dornelles. govêr*
no que manda empregar

suas armas em defesa dot
hediondos privllégioa do
CADEM. encontra a solida*
rledade carinhosa e vibran*
te dot trabalhadores de to*
do o pais.
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Aspecto do trabalho de mineiros do Leão, no municipio «16 rfão
Jerônimo. Através desta fotografia pode-se ter uma idéia doa

sondições desumanas de trabalho ass minas de CADEM.

Os Têxteis em Luta
Por 30 % de Aumento

HA 5 mil têxteis em Porto Alegre. A maior parte tra-
balha nos fábricas Renner. Seus salários, em média, sfto de
26 cruzeiros por dia, verdadeira lnsignlflcància em face da
alta crescente dos gêneros de primeira necessidade.

Os têxteis em Porto Alegre estão em luta por aumento
de salários e já conquistaram 10 por cento dos 30 que exigem,
depois de duas intensas campanhas. O ponto culminante desta
luta, até agora, foi a greve da Arrozeira Brasileira, quo
têm cerca de 400 operários. O movimento grevista durou duas
semanas e o pelego do Sindicato. Júlio Vargas, min pMe im-
pedir o 8eu desenvolvimento. Procurou manobrar por todos
09 meios, chegando a fechar as portos dos Sindicatos aos
seus lejrítimos donos, os op»?rftrios grevistr.s. Os trabalha-
dores da Arrozeira sô regresnjrarn a0 trabalho com uma
vitória parcial de suas reivindicações: 10 por cento de au-
mento nos salários e o pagamento de SO*^ doa dias de greve.

Os tratwlhndorea da Arrozeira Brasileira indicaram o
caminho à numeroso corporaç&o deo têxteis, que nfto poda
cruzar os braços enquanto a fon*e t toda sorte de privações
batem ãa suae porta».

........... .... n.v.v „ mu | na»...-» •- ---
te do sallrioe. A rH- ferm 1 foi parsltnada tm lado e
Estado.

I« DE Mi PE 1W1
Em rmlidariedsde to* f*** rf<w d» V.**.R.C*.fl.. paraHsam

• trabalhe ea 250 op-t-h*-** 4 rr-**-» At* Ferro Jaeat.
17PEMJ nE1°M

Entram tm gre*/*» a* tnri ^r**» dos hondea. dnfHas. W-
rlrinllra t esfnt, em Rio fírn rm -*oU«latiednde * arert dot
ferrevtirlea e peto p.*>--<mf*ii * «nlMori ttrasadoa.

1§ DE JV DE W
Entram tm frre?-* on \A ¦»rnrioi* da Carrfn de Porte

Alegre, relvlndlesndo ift por 1 í* «rimente de wilário-i.
IS DE AC< I 0E 19S1

Entram novamente em e> 'iperário* de Rio Orando
OranriAriee, hidrrlnlica e f« • Inr) por 40 por cento dt
aumento.

SI DE AG<1 DE 195t
Deeltram-st em greve, p imento de salários, os grsnt-

tetros de Porto Aln-rre.
21 DE DE71 10 PK lí>.p»1

Greve dos fe*roviArio* Hi ii. no município de S80 JerA-
nlmo. per abono de Natal T01 ne*t-i erove. ossss-dnado pela
poliria, e mártir nrn!««'!<*-i«». vm-en ^«u***.

26 DE DETlllO P^ 1951
(irevt parcial dos ferro-» dc Santa Maria por abono

de Natal. I
80 DE PE7f«0 PE IOS!

Entram em -rreve <\p aW-.c»n o*» onfrários de trrtns-
portes de Rio Crande. 0 ino-lfo Hiim»r IR mlruto* e prra-
H«M»n todo o tráfeiro. DppninfliTfve de advertência, entra-
ram em greve gerfl no H'a wto.

11 PE JA?f. PE 1952
Greve dos operários da »tria de Barre de Sio Fran-

doto de Paula. 1
29 PE JANf) PE 19S2

Greve de protesto dn pop
ria aue se recusou a comprar
jorados. As ruas que dão ace
povo.

30 PE JANf) PE 1952
Greve geral em Noto Ha

1 DE FEVEREIRO PE 1952
Greve de duas horas na

10 opor*ria da Vila Santa Ln-
e carne com os preços ma-
Vila foram bloqueadas pele

eo. Paralisação de toda a et-
dade protestando contra o 11 to dos gêneros de primeira
necensldsde.

1 PE FEVEREIRO DE 1952
»..r,t «c «.¦•>¦- •¦¦¦•¦• Greve do povo de Santa

Cia. Fiação e Tecela-rm <¦• liaria contra a carestia da
Rio Grande. Pararam 700 ope rida. Mais de 70 por cento

» J._ JJ_I— (!rários.
5 DE FEVEREIRO PE 1951

dos ferroviários paralisaram
1 trabalho.|a»c **ü» »a»»M»»»" . un.i.iinu.

Greve dns trabalhadoras dl |7 DE FEVEREIR0 DE 19r>2
Fábrica POOK. de Rio GrajT
de. O dia 5 foi uma jornafl"»de. O di. 5 foi um, ,0 São Jerônimo, dtde protesto contra 

^a 
csres^ f^^

Gn2kT MÍl- de 60%or cr* » PE FEVEREIRO DE 1952
to dos estivadores nâo traba
lharam. Cerca de 90 por e»
to de eomêrcio fechou a* P^
toe. Reslison-se ns «*lide«J
eomlele eom mais de 7.ow|
oessoos.

m
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Greve dos trabalhadores da

Greve de meia bora na Cia.
Brasileira de Vidros, em Porto
•Uesrre.

Ot ferroviários formam a
maior concentração opera*
lia do Rio Grande do Sul.
Seu número eleva-se a 15
mil trabalhadores. A corpo*
ração, poderosa por t-eu nú*
mero, também o é por sua
compatibilidade. As tradi*
ções ce luta dos ferroviário.-,
gaúchos remontam às ma'
nifesucões grevistas de
1913-20 pela conquista da
Jornada de 8 horas de traba*
lho e têm sido mantidas
com honra até hoje.

A GREVE DE 1951
A última grande luta doe

ferroviários foi a greve de
maio de 1961, nos primeiros

do sinal governo ds

Getúlio. Cansados de pro-
messas e a braços com a
fome e a carestia crescente
do custo da vida, os ferro-
viários recorreram à greve.
Com extraordinária bravu-
ra souberam defender seus
direitos, enfrentando o ter*
ror desencadeado pelo go*
vêrno de Vargas e Dornelles
que. nâo conseguindo mais
calar com a demagogia a
revolta dos trabalhadores*
explorados e esfomeados,
procurou sufocá-la com os
fuzis e as matralhadoras da
policia e de tropas do exér-
cito. Os grevistas foram
atacados a baioneias e as
beiras de linha tteualna-
das.

SALÁRIO IGUAL PARA
IGUAL TRABALHO

Mas nfto foi a violência
deste governo de tubarões
que terminou a greve. Os
ferroviários resistiram ao
terror e voltaram ao traba*
lho com disposição de prós-
seguir a luta. Obrigaram,
com sua combatividade, o
governo a conceder o «Qua-
dro do Pessoal», Isto é, a
reorganização do sistema de
promoções e a fixação de
novos salários.

O tQuadro de Pessoal»,
entretanto, não atende às
justas aspirações da corpo*
raçfto. Beneficia somente
uma parte dos ferroviários,
faixando de iodo oa diária-

SMMt. **•*
«Quadro» a todos os traw
Ihadores da V. F. B* G- 9

2 PE ABRIL DE 1952
Greve dos têxteis da Atro-

Kir*. Brasileira, de Porto
rüeyje, por aumento de oo-
liiicvs. Greve dos operiírioe
i» Serraria , Ouro-Verde, de
Bio Francisco de Paulo.

Cooperativa noa sala no» doa
trabalhadores, mas nfto efe-
tua o competente pagamen*to à Cooperativa. Com isto
* Cooperativa está ameaça*Ja de cerrar os portos, oca*
«tonando um sério desfal-
que nas contribuições já*recolhidas pelos ferrovia*
rios. Uma das reivindica-
Coes dos trabalhadores da
v* P. R. G. S. de caráter
imediato, é, portanto, o pa-
gamento das dividas da

Ihadores da
COOPERATIVAS  
SINDICALIZAÇÃO ^Aue congrega grande nú*

Os 'erroviár^uP0|s"rlrnero de operários, os ferro*
uma Cooperativa oue girlar*ot, ampliam sua uni*
ticamente cantrola^Jjade e marcham para no*

1?Ça°Jio Jovérno. A Vlfc lutas por suas Justaa

çt mmtti* *&** t*ivindi«fiôes.

B>us'ifcM i"'to d»- ii» mumm operário*, na iViua.nu
metalúrgica de Porto Ale*
gre. oa quais {-«rcebern. em
média. #00 cruxeiros por
met — salário de fonte,
abaixo do mínimo reconhe*»
cido pclu próprio governo
corno ncvcfigárío para que
um trabalhador solteiro
consiga alimentarão, Nfto é
por acaso que os metalúrcl-
cos gaúchos habitam, em
sua maioria, em catebres
dt tábuas e enfrentam to*
das aa privações possíveis,
enquanto acua patrões mo*
ram em patacetea de luxo,
de um milhão de cruzeiros,
tém fazendas de recreio,
casas de vcrfto na praia e
vivem Jogando noa ensinos
de Punia dei Leste. A fome
dot metalúrgicos e de suas
famílias sustenta o fausto
doa grandes Industriais do
ramo.

E* claro que, nessas con*
dlçoe«. os metalúrgicos têm
o dever de honra de defen-

15 Mil Metalúrgicos
Reclamam 350

Cruzeiros de Arnento
der os direitos seus e de
teus filhos, de nno se dei»
•*«.* *m matar de fome. Sua
luta por melhores salários
amplia-ru* cada vr*z mais,
apesar das manobras do pe-
lego Ademarista Jo«é César

,de Mesquita, traidor da
classe operária que te en*
contra na oresldênrla do
Sind*cnto. Oa metalúrgicos,
contudo, nin abandonam >
Sindicato, pois Inmiis o
entregarão ao pelego para
que o empregue contra os
Interesses doa próprios tra-
balhadores. Ao contrario, os
metalúrrrlcos vfto nara d*?n*
tro do Sindicato e, em as»
semblélas gigantescas, de
cerca de mil sócios, presslo-

nam o pelego, desmaica*
ram suas manobras e uni*
ficam a corporação para a
luta per 350 crtizelroa dc
aumento noa salários.

Seguindo o exemplo do»
metalúrgicos paulistas, que
hA um ano. em memorável
movimento grevista, anoia
do nas organizações dentro
das empresas o na unidade
da massa, dentro do Slndl-
coto. conquistaram r.'*—
relvtndlcac**fles imediatas, os
metnWr-deos de ro-**« Ale*
gre marcham para a luta. De
sua unidade, de sua orga*
nlzaçfto e decl-fto de luto
depende a vitória da cam-
panha pelo* 350 cruzeiros
de aumento.

Pelas Reivindicações e Pela Paz Unem-se
Os Portuários Gaúchos

— A CONVENÇÃO ESTADUAL
PORTUÁRIA APOIOU UNANIME-
MENTE O APELO POR UM PACTO
DE PAZ E A LUTA CONTRA A
CARESTIA DA VIDA —PROGRA-
MA MÍNIMO DE LUTA E UNIDA-
DE — NOVOS PASSOS NO CAMl-
NHO DA UNIDADE E DA CON-
QUISTA DAS REIVINDICAÇÕES

toe que eonstituem, aturf
mente, a maior parcela «

trabalhadores da V»aç«
Férrea Rio Grande do but
Os ferroviários q"eremlhI
e este é um direito que 

JJpertence e que esta nu v gamenio aas divinas oa
pria Constituição, »J Ferrovia á Cooperativa. Os
determina «salário ig Jferroviários exigem também
para igual trabalho»-

ários exigem também
o direito de sindicalização,
Que lhes é negado desde a
época do Estado Novo.

, Organizados na Coliga-cão Ferroviária, associação

Espalhados em três portos importantes e
decisivos pira a vida do Estado — Porto
Alegre, Bio Prande e Pelotas — os portuários
gaúchos estão realizando com êxito sua uni*
dade de luta.

Nos dias 17 e 18 de Maio, os portuários
deram um Importante passo neste sentido.
Reuniram sua Convençáo Estadual Portuária,
com a partiiMpstçfto de delegado*? dos três
portos, nos quais funcionam associações da
corporação ene Mleram a luta oor molh »res
condir òcs de vida e contam com amplo apoio
de massas. A Convenção, que se desenvol*
veu pc sólido espirito de unidade, aprovou o
seguinte programa minimo de lutas:

1.*) — Efetivação de todos os portuários
com qualquer tempo de serviço;

2.*) — Aumento geral de salários, nas
seguintes bases: a) aumento de 75 cruzeiros
nas diárias e a extensão a Porto Alegre de
200% nos trabalhos em «prolongamento»
1 jornada seguinte ás 8 horas normais de tra-
balho); b) aumento para o pessoal do De*

partamrnto de Portos e Canais de 50% até
1.000 cruzeiros; 40% de 1.000 a 2.000 cruzei*
ros e daí em diante de 30%. Pagamento do
abono de 11*49 ao pessoal do Departamento

3.*") — Pagamento de 25% naa cargas
*nsalubres e pagamento do'abono família.

A Convenção resolveu fazer a entrega
deste programa ao governador do Estado,
dando-lhe um prazo para atender às reivir.-
dicaçCes ai formuladas. Diante da negativa,
terá convocado o Conselho Federativo daa

Associações portuárias para tomar as neees»

«irias medidas ao prosseguimento da luta.
A Convençáo discutiu o problema da

Paz, que è uma questão vital para a classe

operária e para os povos. A experiência da

última guerra, durante a qual foram HquU

dadas várias conquistas dos portuários, além

de )Ues ser imposto um regime de trabalho
semi-militar, evidencia a todos os trabalha-

dores que a conquista de suas reivindicações

e de melhores condições de vida está tam-

bém ligada à luta por unia politica de paz.

Por isso a Convenção dos Portuários, com a

participação de ampla assistência, resolveu

unanimemente exigir da ONU medidas ton-

dentes a garantir a conclusão de ^ Tacto

. és Psa tntrt as «im» graades

Entre ao mensagens aprovadas na Convençáo
figura ainda um protesto contra o emprego,
pelos americanos, de armas bacteriológicas
na Coréia.

A Convenção aprovou alflda recomenda
çoes no sentido de que as condições portuá*
rias de Porto Alegre. Rio Grande e Pelotas
participem ativamente da luta contra a ca-
réstia da vida e estimulem a criação de con-
selhos de paz entre os portuários. As resolu-
ções, que ainda sugerem a realização de uma
Conferência Nacional de Portuários, estão
encontrando a mais larga repercussão no
seio da corporação. Elas são um atestado do

grau de maturidade política e da combativl-
dade dos portuários gaúchos. A luta, agora,
é para aplicar essas resoluções, fazendo com

que todos os trabalhadores dos portos rio-

grandenses compreendam a necessidade de se
unirem mais fortemente para a defesa e a
conquista dêste programa-miiümo de com
bate.
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Unidade e a Organização
Do Proletariado Gaúcho

Eloi MARTINS
...•» LUTAS OO0 ticaiiauiauuim«a u,»ou..... mavs

sm oe .•>.»-. lém aido msi* iMesum « apre*«uuu»» umm
u.i.»t« » i.;.....i.u

Uniu ..........uua da cias** opci«.i««., u» ».,..»*...«»^ noto»
i»i"..-. .ir iittífetor a u..j~»u..«.»a ua »........<. om ..a..-...»-
¦J. :» - ,-...» ».. I * •.».«.« Oi lulMIWV* « U* Vrt, •-.-—?.* ».»«, fltlVtjl-
Mi.ll I-...I. ¦»>¦» fi.«|«rti».u o POVO 4-.«- L........... « jyíu. - ...«
I..I....U....» toma, jui mu t. jai'"*»,.»,.. -..» *ff"fMiiúiftiii é
i.....i-ir tou»* os oosiacuiut qua *s *."• "t. ... no t..,  ua
lii.iu.tv..- ue ctii*4« op«r«uut». uuhiu ooa ......... ..-.os u* cwmu*>
lil-.J» J.I..CUÍ.U.I MtT O* «-....., * >^.. MA UUiMÉttoW UA •-.." , jC
ui.»... ..i0 oe Smumoe, por m«utor«ii cui........;. u« viua, por li*
Ui*..... ,i...-«..u. e USiMUáO ptué u»tKM., -... ^*j§tiir).L-ij

Esta justa oritmtaçuo u-m u.»u0 «eoa iruius putMwvos,
A iulu contra a «.**.aii* ua v.u<*, **wr i*....,.*, »•... pro*

picianuo um unporuuue aveaiju tu* i,..i....... « ua u^a*M***^*ao
dou uaouiüuii..icj ijMuctiuM. tum j^uittiro uo itstu uu. uU*je
gitutdu muvu.iciiui cuairm a c*h-.»i.í. *.•*»¦ »..»¦> o smumoo , *uO->
v.iiu-i.v.j íev« wj ponio oito qm grt.ve gerai doa n-...»»u.*-
üjuí. de Novo Haniburgu, no Out •«•' bo ,0.1o,..,, . ...,a t
aumtsnto do preço da corne. Sob a ü.ií.u.i., de <e»gi».niutt o
exemplo dos irutaüiadores d« Novo Hüinoi*rgo*', *Jet»envol*>
vtram-í.c no fc;»iaiJo grandes mruüfattaçottaj com paatitaiatycomícios, greves dt protesto, eic Em bania Mam, l'urio
Alegre, Rio Oranlc e outros mumcipius r-muz»*uaui-i»« coint-
dos de milhares do pessoas. Era POrto Alegre, 23 Bratíicatoe
e Associações apoiaram o comício patrocinado pela U.E.T„
Em outros municípios, como o dp Pefõtao, os SunOicaioe
estão também rr*-***'*»***»*i unrcAr anr** n, a mn co-iua a
carestia

Nat greves por aui.ieiuo ue t»^  ., ......._.... umaa
este espirito unt.no. Uu greve da Artozeua Brosiletra, em
Porto Alegre, participaram todos os 400 operários que ali tra*
balham e durante os 10 dias de paralisação contaram ot
grevistas com a franca twltdarícdi;f.e uos demais iraoalha»
dores. Graças a esta unidade operária que se vai estabelt*»
cendo. os tramiarioa de Porto Alegre e os fluviários de
Estado obtiveram êxitos em sua luta por aumento dc saia-
rios. Foi-ainda o espírito de unidade que levou os trabalha-
dores «Ia Carris a conseguirem uma vitória parcial na sua
última greve quo durou cerca de 20 d'as, p*'o r*¦'«*•»*~n»nte
dos 40rr de rcb.aixa em seus salários.

O mais claro exemplo desta unidade foi, sem ouvida, t
grtuide comício unitário de 1.' de Maio. do qual participa-rar.i cerca de 4 ;nil trabalhadores. Além do secretário geralda U.E.T., falaram vários diretores de Sindicatos, dos 16 qutassinaram o manifesto de convocação do comido.

Outro magnífico exemplo de unidade foi a Convenção
Estadual dos Portuários Ganchos, realizada no mês de Maio
cm Porto Ale.erre Esteve piesente a estn Convenção um re-
presenUmte da Associação FTldroviária, de ier.d?nr*i.i dife-ente
das demais Associações que participarr.m da Convr*nrão e
qu»» se comnromeleu a defender o pro«rrama comum de 'utsi

j aprovado Resolrcões de grande importância oara o fortile-
cimento da unidade operária foram aorovndas. comr s"<am a
mensacrem á F.S.M. e as mensagens à C.T.B. e á Federação
dos Marítimos no senf.ldo de que seja repHzad" uma Con-
vbnção Nacional dos Portuários.

Abrem-se. assim, no Rio Grande do Sul, condições reais
para unificar a classe operária por intermédio d« ¦*»•»*¦ *»-
ganizações sindicais.

Para a unidade da elasse operária não se ãeve imnor
condições. Trata-se de promover a unidade sen- restrições,
a unidade com todos os que esteiam d-spostos a lutar *ooS
melhores condições d» vida e de trabalho parn. p. classe ope-
ráría. Unidade pôr aumento de salários, unidade contra a'
carestia da vida, unidade pela paz e contra os tarm,o*-o'* dos
trabalhadores — este o programa que dpfender- -nu
nistas e que é necessário levar á prática

Com essa compreensão e as experiências já adquiridas,
temos a certeza que o próximo Congresso Sindical Gaúcho,
convocado pelas Federações Sindicais do Estado, será ura
marco no terreno da unificação do proletariado riograndenst
em sua luta contra a miséria e o atraso Com essa compre*
ens&o de unidade saberão os trabalhadores lutar pela liber-*
dade sindical, elaborando agora chapas e programas para e
participação nas eleições sindiesis reforc;»jndo e organ^ando,
ao mesmo tempo, em cada empresa, novos conselhos sindicais.
Para as chapas de candidatos às eleições os trabalhadoret
saberão escolher os melhores companheiros e .protestar contra,
a portaria fascista do Ministério do Trabalho sobre eleiçOee
sindicais, que fere todos ot preceitos de libe) dade sindicai.

E' na luta peja unidade sindical dos trabalhadores noS
melhores salários, para expulsar a fome de seus lares, que
o proletariado vai localizar seus inimigos e compreender que
este governo e este regime que aí existem, estão montadora
contra a classe operária e os pobres, a favor dos patrões e
dos imperialistas americanos. E' na luta pela unidade e pelae
reivindicações que poderemos fortalecer o movimento sindical
e dar aos trabalhadores a consciênda de sua força, que será
cada vez maior na medida em que se organizem nos loc&it
de trabalho e entrem para os Sindicatos. A política de fome»
de atraso e de guerra do governo prossegue ainda porque
falta unidade e organização às massas trabalhadoras. E' por*,
tanto, unindo e organizando a classe operária, que poderemoe
construir mais rapidamente a frente única do povo capa»

I de liquidar o insuportável estado de coisas em que vivemos.
Quanto a nda, comunistas, tudo haveremos de fazer paro»

alcançar esta justa a inadiável unidade de combata da classe
Operária.»
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Com! ulas de Massas o Povo Enfrenta cs íuliarôes
fl

fWrá • tk Graad* és IM o fparalao Ws-dlHree. como
tftr»'a.i* •• político* mWr*^*9Ê*M f flim, a» l#rr«» -ma Uri***
m m.««. m povs ama • irahalH*. Ms* dt^raçaUamnite. •
M*t taórho *ofr«* ••* • ¦«•*»• ***i*r «• latifundiárias o
atmte* taptriallltaa- qm? l»f*liH»a iudt> * p*-*e braaàleire,
«4uiM • fio 4 a realidade t*ucWa-

08 TWARORS DA CARNE

Qtuxm tAd* m prwluçáo mm raras - o, aote-os, a melhor
mmmTZ Raiado - ? raporuds pelos frirvirlflcos «• •'*"•;»-

Si Somente pela eilade dr Porto Alegre, rpia náo * renire

produtor de carne, «virn» Mi jaaelr» do UH ll*to#»?íLÍ

F»«h6es. IM mil. 6P4 quilo, és cem. A ,cuem» ««« *™;

^ rwroa para oo faiendelroi o fnirorifVoe. Com • *•'«£

? Coréia, a «atanaa a*- dc<.tm «póe •«SS.JfSS
«.ha » rim». Rm apenas «Ma mesta ? fri*"r(fl%**£
•hstam *uá» equivalente . — mllhlo ám *d£. O»»*

parte d*-»» irado trss a rflebr*jrsrea «O -*- »J^ d" 
J*

tlfnndIArio o .«ente áa l*-*«4«lesa. o és r-*re Gelul.e

Tararão.

EENDOSO NFAH>CIO A» CUSTAS DO POVO

Entoe « tdonoo és asurrao» ao Wo Grande fi-joram oo

?•nras, es Geolerta. oo Doraellea, m noves da Cunha *****

homena Xhn nas m*os • poder. TH**m ** »alem parm farrr

•oncessfes aos frigortflcro o obter deles preço elevadri pnra
mm gado. WT um nerorte rendoso entro es fasendeiros *>
rovftmo o es truates americanos, aempre à eurfa do pom.
Com efeito, ecnseeuido * pi-eee alt*. Hmto soa fnpr-orífirne,
t*ratam de emilpnrnr Km**** <* ***** °° cerrado interno
— o preço d» «-ame de -marldade Inferior qoe o nosso povo
tonsomp. O ffTho de CetoKo, Manoel Varpsa, d-flaros mi.
cno Wo Grande parramos multo barato pela carne». Kn-

saioa. eomo iMifurdiário, om sum.-uto. Houve protesto» po*
pular**-. O» fazendeiros, e-ntfo, foram oo Rio. onde CabMlo
aKo teve duvida em assinar a portaria do aumento, tr ver*
énár rra* «. portaria nSo foi sinda nosta em execução.. Mns.
teto * outra história. Os fmendeiwc sabem froo • povo ale
ixsbeti brm este novo aumento...

O PROBLEMA DO ARROZ

NSo «fere, em essf-nda, o problema do arrot. En-
•manto é pAsto à v«*nda. no Estado a preços inacessíveis

pnra a população, -çrandes partidaa «ão entre-ruea a firmas
oxnortndoraí, <*omo n «Wilson Sons», representante corsulnr da
InTlaterra. O Boletim da Associarão Comercial de P-rto
'A'<*-rre, n. "SR, mie só fas -referencias aos neirórios da Ca-

pi*--l. informn: de 1 R27.051 ancas de ar-or entradas no ço-
márcio da ridide. 75 nor cento se destinaram à exportarão.
Dos ?5 por cento restantea, frranle rnrte 4 retirada pnra
forcar a alta do -orero. Os armazena da firma Lubisco, abr.r-
trotados dr arroz. s?o urr exemplo.

A m-mobrn dos fazendeiros é esta. alefrando mie não há
mercado interno -oara o arroz, destinam-no aos moinhos, onde,
depois d»» transformados em farinha, são aproveitado» para
'•* f-»briro do n"5o, de acordo com o dpcreto de ("..-túlio. Com
Isto valorizam o «quirera», arros de pior qualidade, e logram
aumentar o preço da aaea, »o mere? do atacadista, de 191
par» *5*W> eroreiros.

APODRECE O TRIGO
Por faítn de estrada*, apodreço a producS© éo trigo. 0

fruste Buncre & Borne pressiona para liquidar a produção
tritfcola, t«ndo come cúmplice o deputado trabalhista Pagno-
eelli. que controla as Cooperativas, impõe aos colonos preços
rnferiore» à tabela, criando em muitos eaaos o deainteresM
éo« otmlututea «edonaia pele cultive éo trigo.

NEGOCIATAS
A frente da Carteira ée Crédrte A-rrlcohi éo Banco do

Brasil ae encontra e latifundiárie loureiro da Silva. Os con-
tratos de financiamento » aquisição são sempre favoráveis
aos tubarões e exploradores, entre ea quais ae encontram o
•próprio I/oureiro, Getúlio e outi-oa latifundiários.

SOBEM OS PREÇOS E O POVO LUTA

Em um ano de governe de Getúlio, com aemelhante po-
fftica, não é de sdmirsr qne es preço» tenham quase dobrado
em relação ao ano anterior. Mas, o povo não eruxa o» brs-

Ços diante deusa situarão o lota. A campanha eontra a ea-
réstia ampHa-ne, atinge nevas camadas, inflige derrotss sos
tubarões e estancipjros do governo. . „ .-

Na cidade de Santa Maria, sob a liderança da Um.no
Popular, que congrega quinze organizações, realizaram-se
manifestações» contra a earestia. Em Novo Hamburgo os
trabalhadores foram à greve geral. A cidade parou total-
m<mte durante três dias e so voltou a ter vida quando os

preços da carne e do pão voltaram aos níveis antipos. Em
Porto Alei-rre, sucederam-se eomidos contra a earestia. As-
sustado, o governo pcaibiu a manifestação de 6 de fevereiro,
transformando a Capital numa praç» de guerra* Ma», pouco
depois, as ruas eram reconquistadas, com nma grande pas-
senta de protesto contra • aumento do preço da eame. O»
retalhlstas, em assembléia no seu Sindicato, deliberaram não
vender carne, cnso fosse esta majorada. Na cidade do Rio
Grande 90 por cento do comércio cerrou aa portas, num dia
de protesto contra a earestia.

As lutas do povo -r-uícbo, mewtram que o governo de tu-
barões e sfrentei» do imperialismo náo têm a» mãos livres
para agir. 0 povo está vigilante o vendo aa prática e que
é um -j-ovêi-oo de -"fue-nra.

Ihmim io ta*s gmmekma mtmAtmtmm ceo tra oo •tMda-lfO

O GOVERNO DE VARGAS TROUXE MAIS FOME PARA 0
POVO

PREÇOS DOS OEINTEROt

Açúcar Uzina 
Arr» agulha
Banba 
Batata Znglsaa 
Charquo
Farinha de Mandioca
Feijão preto
Leite — 1 litro .....
Manteiga
Ovos 
Pâo (ainda de trigoi
Sal 

O quadro acima nos mostra o aumento
capantoso dos preços*do» gêneros de prir.-ci-
ra necessidade em Porto Alegre. No interio**.
embora existam variaçftes, a proporção do au*
mento é jdentica e às vezes maior. Como re
vé o gcvê:no de Vargas srt trouxe mais for o
e sofrimento para o povo. Os aumentos de 5-
nara 52. duiante o governo de Getúlio. fo
ram superiores quase duas vezes, e cm alguns
caso» mai.i até, aos aumentos que se veríf-
caram durante o ano de 1950. Sem falar, nos
aluguéis.

Nfio por acaso aa massas voltam-se cada

imo iMi iwa

4.30 4.80 «,50
8.P0 4.60 6,00

13.00 15.80 16.00
2.90 8.30 3,50

13.00 13.70 10,00
1.X0 220 320
2.*>0 2.90 4.66
2.90 8 00 3.50

2S.O0 40.00 18.00
9 30 10 00 16.00
6 00 5.60 7,-50 misto
2,50 3,00 3.50

dia com mais ocúo contra Vargas e sua ca
marilha de fazendeiros que ae encontra no
govõrno do pais o do estado a serviço d
imperialistas ianques, de sua política de guer
ra, através da qual auferem gramles lucro--
a custa do povo. cnmnram armas com os d
nhcfron arrancados ft Noção, especialmente ft*
classe.** trabalbndores oue pnrnm o peto do
impostos A politica de guerra do ttovím
traz fome pv.rn os Irres do povo que. bei
compreendendo isto. luta cada vez com mai<-'
decisão pela drz e a independência nacional

Os Sindicatos
na luta contra
a carestia

São os seguintes os
sindicatos o entidades
de trabalhadores do
Rio Grande do SuL
cujos representantes
fi moram um docu-
mento convidando o
povo de Porto Alegre
para a lota confta o
carestia:

SINDICATOS: Gré-
ficos, Alfaiates Oçe-
rários das Empresas de
Comunicações. Barbei-
ros, Tintureiros, Moto-
ristas, Enfermeiros,
Trabalhadores da In-
dústria de Bebidas,
Trabalhadores em Ho-
teis, Construção Civil,
Bancc-rios, Trabalha-
dores na Indústria do
Trigo, Operários na
Indústria do Arroz,
Práticos, Trabalhado-
res em Construção Na-
?al. Marinheiros e Mo-
ços, Trabalhadores de
Sabão o Velas. Moto-
ristas e Condutores da
Marinha Mercante,
Metalúrgicos; ASSO-
CIAÇÂO: Graniteiros e
Portuários e Coligação
dx Ferroviários do

Rio Grande do Sul.

AOS NOSSOS LEITORES DO R. G. DO SUL

Agradecemos a todos os nossos leitores que colabo-
raram na presente edii-áo ded'cr.da ao Estado natal d*
Luiz Carlos Prestes. Infelizmente, a carência de espaço
nos impediu de Incluir nesta ediofto todas as cartas, re*
portagens e coIaboraçOe» envlndns. Entretanto, elas Irão
sendo publicadas nas próximas ed'c5es. e na medida dc
possível, com o destaque pedido pelos que nos escreveram.

soldados nossos filhos;
flãoirao para a Coréia.

mm

GRANDE VITÓRIA...
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enviadas tropas brasileira*
per-a a Coréia. Ai está, a
caminho de ser ratificado
pelo Congresso, o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, «rasado nos mesmos
termos des acordos entre oo
Estados Unidos, o Chile c o
Uruguai, que tão poderosa
repulsa estão provocando
entre os povos daqueles
paises. O conteúdo *-2>&e
Acordo precisa ser levado
ao conhecimento de milhões
de brasileiros. Com a vlsi-
ta do conhecido tp.aficanto
de guerra Dean Acheson*
novos passos
ENBEfit •

foram dados
d*

comando militar único no
Atlântico Sul.

Todas essas medidas
guerreiras — tomadas à
revelia do nosso povo — en-
contram a mais cerrada
oposição no seio da opinião
público. Por isso mesmo, a
campanha do Apelo em S.
Paulo — onde mais de 1 e
meio milhão de pessoas Já
o apoiaram -— no Distrito
Federal — onde meio ml-
lhão de pessoas Já o subs-
creveram — assim como
em Mina» Gerais, cujo povo
é conhecido por seu tradi-
cional amor ao trabalho
pacifico só -poderá dar no-
vos e mais vigorosos passos
• alcança* aamplota oito-

AI.IKMO PABA Of
n;i-i'o\i\Kio.s da

LEOPOLDINA
Bfti-ii-.a , ur cento Ous tra*.

n.\ ni"» da Leeijoldina gs*
i>.. .ui o ítti.mo Hiinuiki -m
fume .i.tri-taik» «in jan. .<n
último |tor ChuIío. Por t-^m
motivo, fn:m lutando , ioj
aprovação de uma labei»
eliiboioda no Sindicato *
Nitlfgui à dircef-u da erm
presa, que estabelece umf
nin «oração de 40 jnir eentt
pnra oa sala rio* até 2 401
cruzeiros e dal em ordem
decrescente. Kssi* campa.
nhn é feita sem prejuízo d»
qup desenvolve o funciona*
11-<mo público, onde se m*»
ci tem •« ferroviãrioa úm
Leopoldina.
CS TKXT1HS CARIOCAS
MASCAM UM PRAZO

Milhar.;* de têxteis ca ri*
cas est am presente* m
assembléia realizada do»
mlngo último em seu Sin-
dicato. O tema central uns
diseus-Aes foi o aumenta
de sai/trios, reivindicação
que se encontra na Justiça
do Trabalho há longo tem-
po. Agora, os têxteis fixa*
ram um prazo de 20 dins, a
partir da dnta da assem-
bléla, para que a Justiça sa
pronuncie. Em caso con-
trârio. irão à luta. Nn re
união, os têxteis assenta-
ram medidas para fort-ue»
cor sua organização no Sin*
diento e nos locais dr tra.

. balho. Foi criada um* Co»
missão de Solldaricdada.
PROTESTO CONTRA
A DEMISSÃO DE
FERROVIÁRIOS

Cerca de quinhentos ml.
neiros de S. Jeronimo c fet>
roviários de .acui envia-
ram uni documento à \s*
sembléia Legislativa 'au*
elia protestando contra a
injusta demissão de 24 fer-
roviários da E. F. Jacúl
por ter.m partjci^aoo da
greve de 2-1 de dezembro
úhimo. A demissão dossea
tn-baIhadores, alguns até
com perto de 30 anos di
serviço, foi aprovada pela
Justiça do Trabalho de S.
Jeronimo e está provocar»
do indignação entre os tr*
balhadores gaúcho*
ASSEMBLÉIA DOS
MINEIROS DE
MORRO VELHO

Dois mil mineiros de Moiv
ro Velho, Minas Geraia
compareceram a uma a»
sembléia em seu Sindicata
a fim de tratar da questãs
do reajustamento dos sem
salários. Durante os deba-
tes usou da palavra o lidei
mineiro Anelio Marques»
afirmando que a Compa»
nhia pode pagar o pleitea*
do pelos trabalhadores, con-
forme, aliás, já se havis
comprometido.
TREZENTOS DEMITIDOS

Mais de trezentos opera*,
rios da Cia. Taubaté In dus-
trial, São Paulo, de proprie-
dade do tubarão Felix Gui«
zard Filho, foram lançados
ao desemprego. Alega o in*
dustrial que há csuper-pro*
dução de tecidos>. Na ver-
dade, o objetivo de Guisard
é impedir que os operários
completem um ano de tra<
balho na fábrica.
APROVAM O PROGRAMA

Em assembléia realizada
domingo último em seu
Sindicato, os têxteis de Ca«
ruaru, Pernambuco, apro-
varam o programa de luta
dos têxteis de Pernambuco*
que inclui a reivindicarão
de um aumento de 50 .ooe
cento nos salários, a abo«<
lição da assiduidade e 

Jjrespeito pela jornada de 9
horas. À reunião esteve
presente o deputado Ro*-
berto Morena, secretário¦%«*
ral da Confederação cM
Trabalhadoras do Bcaaái-

-'¦¦ fli .-.:¦ .,,-**¦¦>
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írtípirar/os no Manifesto de
Acosto Lutam cs
Camponeses Gaúcho*

HeU TRINDADE
a ***TI"M 4o tanccment* rto Mtntftiit* ée Ar"*»*» hm-ve »*H«i*

utM fampOB#*ae* .tm»** rir rranrt# *>n*»rv*rtitr*. <M imrti»
o*..:1 .rr- • ¦*•- et» nt »•*/.«•• di» erma, rm II. ,»*r*.. è» Pnl <"'*•'••*-
«•ra • i"••' -"•• Hinrtlrata Rural, centena» > traMthadnrMi *•!*
^ .,..^i«i.iit. • fifi-ram pfopeHaf »*'••»• ér trtut A\r* r.» »
BfHa*. «daMfltodf, rtf O pf*«ll*H*i do Slnrtirstis •-- r«.|ri«r1r*
« mt)n*re* d* »»MlaHado* atrlrotae * ruNitienos pror-rietlrlo*
tfrjt*. por aoa »*¦*. fundaram nm* Ut* Campone»»*. IU*. imi
ima t*erap«-»-ll** ciar* rie luta. o* f*r*imn*»*#« nio iiudr-ram
panler •»"»• ar r*iili*ffi«*» frent* à •ri*i«rm lacan ri •*»,«*¦-
0>at1» |»rliM r'a« «'«-a f»! mtadnrm * rr.mil^a Mtnnririru*..

Sn tuina do llansllo. m km-Im vtrsrna d* IC* \ l.-iíinrHo
it 1*6 000 hrclires, foram eeepada* e»*»r eer-ca de IJAO fswl*
JI-*» ramponi*aa«. A «imiintls qu.* » ponnlaflo »rrinre»t»vt *n-i«.
|> noHmenl* era ti* r*loro«* one a fiei* recuo» «áH** vete*
0> auaa inveatld** armada* eontr* o* aertpsat*»* daa terras,
pi *«. titllltando o enrodo e • corrupção. Iludindo em ehrfr* *tr*«
tria dt advogado* e tom ltoo**SSOS do t*eem*dor. a read*
l-riníri.»'! pnr d**prl*r a ra,*»«**** «*• metralhadora* o* campon*-
ira, mloa ranrhnn foram Incendiado*.

Depow ane Presteo laneon * Manifesto d* Atmtn, oa e*m-

r-niwrn 
comi-caram * compreender qoe «en vvrdndelro aliado

a elssse operária, dirigida prio Partido Comnniat*. t!omee*.
tam • lnt*r eom nm* no*-* perspectiva. Oa antlroa Raaalaríado*

meeiro* de Silo Franrlaeo dr Ps»'*, por ev«*mplo. tom*r*m
Oa terraa dr-voliit*** ata antla em n«vt*>r do* rri' »'r** aue o* ex-
pioravam. Bandido* potHnis Investem fetoimente contra este*
tampoMeae*. a fim de Intimidá-lre par* tue *har*Jooam e***s*
lerr** cohiçad** pelo filHo a pele afilhado de G* tollo — M*-
anal Varfaa a Joí*. f**-.«t-»*-*. V» . o* *»»»*»*m-.«i*»»*imi n*»rm"**»aer»m
ain terra* ona ocnrnram. Mai* d* 100 cair nonata* d* «Wrad*»

da tF»*end* Vaha» iaram et» -iwmVi''ii *, Slonifento d*
A conto a preocupai* ae. Hola. am forma* nm anplc Onmlté' d*
Frente Demoerrvtlet da íjbertaçf» Nacfonal ea* inlflaue t*-
lon oa e*imnon*»c* d»ll a pnnjuu*) »*-.-»im. a*»aa*?or*t a nr.«-«a da
terr ade qna tam nacaanldada a Ultimo oiraltr da poa«idr.0 Manifesto foi amptamanta uifondid-. anti» o* cotnnoo de
#>rchlm. qua Ji. partiripdm da for*na ativa nr bus n«*la psz.
IIA pouco, oa colt noi or^anir-iram ima pvwra!-( i\ cldnde. axi-
lindo diretamente do Prefeito o e i*-»nrimanto daa nrontCRK**
eleitor*'*: aam*n'aa haratr* a carai íldna. aace"s, crMlto. entre
•iitraa rclvlndltrçôen. iocli<*iva * *;aranti* dc receberem por
teu tri*ro o preci mínimo fixado.

Oa poaneiro* da Bai-r» oreanizar .m om ami ío Comitê |unto
eom oa peqnenoe oroprlr-tárlo* a ¦ rrendatárloo. Assim unidoa
derrotaram o proj-to drmacótrico di deputido G':c«no Alva*,
Inapirnrfo pelo trnala americano dn tri-»o cRrin»* * Rorn» on*,
a pretexto de em* araform* aerá -ia» «o gasto doa latifundiá-
rios, começaria pai.* desapropriaeiu doi. posseiro*.

Entre o* pequeno* arrendatários creace a compreensão da
•eceaaMade de Inta -ala rebaixa d* arrendamento, pois a rendo
da terra é tio elevada nue absorve M-»tf #»»•?•* o resultado de *ea
trabalho. Há casos tm qua o* ar endatúrlo* chegam memao 0
Bear devendo aos dono* d* terra.

A palavra de ordem do Man festo de Afooto — ENTRE-
CA DA TERRA A QUEM A TRABALHA — eipreasa o rd-•indicação mais geral dos camponeses, qut oe movimentam emeáriaa localidades para a formaçio doa Comitê* da Frente De-tnoerátiea de Libertarão Nacional, para a conquista da terra,Ia pai, a do om governo democrático popular.

Quem são os donos da ferro
No Rio Grande do Sul?

sAo « •• '¦*-*.• o ¦!•¦•* "a *.*•* ¦argioals • »«
lr...r»*l • * li..il..»lr» «Ic lall.J-.i.ro.a .'..- I|*>
*¦<'<•», m miaeii* Uo uuiiími, a« *uram p*ra
0* »»<!.¦li.-». uftd« »«¦ nniriiAiri tm <|U*J(|(.tfr
uíil- .ai-.iw •-. « Omllmju**M, tfltrtl**-'" • !. lo
•a Uni ".«•# ii.i u.inM ou («velrui Kau rtti^rt*-*
tini * aniauiittt c o iiuiurJíu de marginai*
ci«*c* dt* * •!-.» l*oru ju*tiíica*t* tm porta*
voart* < •. i«<»i,ft4j n&o ent'«nitrrun iKiquer o pro»
lext-o Ua seca. sempre .avucado p*ra «expii*»
car» a» ir <in * leva* de componeav* nor»
»ii-«üii..n i-t.» iiij-i-in, tudo* o* dia*, da vi.ti
miserável o a*mi*e*cravo doa laufundioa. (l
dmim •«<» m«rgin*i«, o drama da minério
do campo que os cria, i o atestado gritante
oa «Kistent-M do monopólio do torra, com
todo *eu oortoja de nofnmeato • opressão
poro no ma*«no camfnnaaaa, ao Rio Gorado
do 8ul.

LAIUUNDIO TAMBCM NA TONA
COLONIAL

4a propriedade da terra no Balado sulino?
E* certo que oo armo ehanuulo colonial

paro onde vieram oa emigrante* estrangeira*
no aéculo pusMdo. o* lotlfundlártoa • aeua
governante* ftaeram conceesoo* d* terraa aoa
c>rlonoa, coisa que nunca fiaeram. olláa, aoa
flho* tio pai*. Maa aa própria* terras cedi-
r* '.*• aos colonos aula,, hoje divididas e *ut>»
divididas, de tol sorte qu* multas **> ln*ni-
ficlcntes para o trabalho o o sustento de uma
fi r Pio c»»nif»r»"rt*»  ^.ni*»*j^ -*.— .**Ufk« *»t|.
m- roíw, Os descendentes do* colono*, «'ante
da perspectlví. de herdnrem apenas ums nea-
ga de terra da exnlnraçao anti-econOmico

ou de nfto podarem mais aeuentar s asne-
culaç&o e a onr«»s«an doa rrand*»*» nronrteti*»
rios, os Impostos crescentes e a falta de a-*-
Oito e asstatencia, engrossara também a lo-
gifto dos que focem para sa cld-das ou vi*
em busca de terra* em outros Estados.

Na prdpria zona colonial o latifúndio
existe o sa refor-**. Basta ver o erso da
Erechim. Nesse munldnto, um do* mais po-
ptiloso* do l.-dnJo. *xt-*t*» um latif'Irílo '<-m
100 noo he*-!tare*. adoottido pelos n*»nr*na!ro*
Potchllda eom o nropdstto de loeaPvar eo-
lonos judeu* * hoje administrado pels Cm.
Erebango, quo fai o lueratrvo comércio do
madeira* ama ia* pri^cío^rs rionewis do Ea»
tado. V também om Erochlm qne o* acham
grandes aérea* da terra* «deorJnadao» ao Ser»
viço do Proteção (na verdade, de Exploro-
elo) doa índio*, Oapoerê o Cacique Doblo,
ande oa indígena* vivem como —cravo*, tra*
talhando ad pela comido.

QUEM IUO tm I -11111 \h! \i£ttoí
OACCHOfl

Enquanto o* IsWundfArlo* * emm pnrta*vtsta* «l»rd--i«,m aue no Rio Qmrirl* oo Ku
náo esiita o latlfOnolo, o* >u.\..-> do rtran*•asiuentri da imo moetrara que ia* *tóoot*i
ptopnedadoa exmff*nta* no ICatado. 30 000.
ap-*n*a, p»'**»a,i«'m m*j« am mefmm da *•*» d-»
U «to o Eatii-to. mio é, num d* J 000 000 hee-

B quem «Ao a*«NMi kttfunrftártoaT Justa*manta o* mirnant qti* óominrua * governofrdarat * o estadual.
Getúlio Vürsa* pooam prc*»prt«d*4** oommaia d* 2ü0üu hectarso (raaanda Itu. SAoP«lro * 4 *6cio d* Cabaaho Aaui. *tc). Jo4o

Goulart, *iu«j prvmdant* do PTB, tam m*<d* Mooo tactare* da torro, Mareia! Puquo-
00, mau de SO 000 tactora* * é. praticam*!».to, dono do* niiitdcipío* d* Tueoneoretâ o»t*Uo da Caatilhro. Dl Pttml* Bocfc. ao qu*iotd fígado o Mn*dor PaaqusJim. é dooo d*
grande* âroo* no município d* flâo JtrO-
nuno idicu. Obra* • Terra* Geral*, peta*
pile ti rios de vasta* extensoea d* torro im*
m ailctplos d* Sao Leopoldo o POrto Alegre
Batista Ltiaardo é proprietário do granda *
rnxuosa eatsncla em Urugualana. A famll¦*»
Murar da Cunha • Guerra datem mais Ce
40 000 hectares em Livramento * 0 própriodeputado Flores da Ounha possui uma pro*ntiedade nes arredores de Porto Alegre con
mais de 1.000 hectare*.

Para se Ur uma idéia d* como avançi o
/atlfúndio no Rio Grande do Sul basta olhar

muntripic de Livramento. AU, mira toral
de 3 872 propriedades rurais cora uma 4rc\
de 670.000 hectares, mais da metade dessas
farra*, isto é, 390000 hectares, encontra-se
tm mãos de apenas 140 proprietário* (me-
nor* de 4% do total d* proprietário*).

UM EXEMPLO DOS IMPOSTOS
.Essa* 146 propriedade* latifundiárias, qu*mpre&enttra 55 por cento de todo o capir-U

do município de Livramento, pagaram em
30-17 de impostos de vendas e eonsignac»5ea.

mi-hoo « 300 mil cruzeiro*, enquanto o
comércio e & industrio, quo representam so*
mente 2.2% do capital pagaram 6 milhõe*
o 650 mil cruzeiros. O frigorífico amerlea
oo Armour, que possui dns* vezes • mela
mais capital que toda o indústria e comércio
oo livramento, reunidos, paga apenas polomesmo Imposto, 2 mtthOs* * SOO mil era-
eeiro*. Esses números dizem, do modo mais
cloro, em beneficio de quem age o governo
«tualmente existente ne polo o em benefí*
e»o de quem se fazem ao Ms: em proveito
do* latifundiários, dos truste* Imperiaüataas
o aeu* agente* no pais.

Exploração de Crianças, Vale e Barracão
Na Granja«Cei. Pedro Osório», em Pelotas

A grande massa de assa*
loriadoa agrícola* do Ri»
Grande do Sul — cerca d ü
500.000 trabalhadores — er.-
frentam as pravações mais
dura*. Sua principal ocupa-
Cão é na colheita de arroz
e para terem emprego pre-
cisam viver se desloca nio
de unia para outra placa*
Sâo.
HENHUM DIREITO

Os assalariado.*! agricolaa
carecem de assistência ao-
eial, pois nao lhes é reco-
nhccldo nenhum direito,~~— da Legislação Social

— ser extensiva. Os gran*
plantadores « o governo¦ttraba.hista» de Vargas e
tOorne-les fazem causa co-
ínum para perseguir aquê*
les que reclamam seus dl-
feitos.

Os trabalhadores que pos-
suem Carteira Profissional
sao despedidos ou recusados
aos empregos. Apesar do
íaráter insalubre- do traba*
-ho nà lavoura oe arroz, cí
-trabalhadores não receben
ftualquér tipo de assistenci j,
Snédlca. Os plantadores sd
crestam socorro médico
ttai ifeiOMadea eleltoreirEs*

OS GRANDES PLANTADORES NAO RECONHECEM NENHUM DIREITO
AOS TRABALHADORES AGRÍCOLAS — CRIANÇAS FAZENDO TRA-
FALHOS EXTENUANTES E SALÁRIOS DE FOME *— PREÇOS ESCOR-
CILANTES NO F.ARRACÀO E NA CANTINA — OS ASSALARIADOS CO-
MEÜAM A LUOCAR SOB A ORIENTAÇÃO DO MANIFESTO DE AGOSTO

EXPLORAÇÃO DE
CRIAIÇAS

Um exemplo da situação
geral Jos assalariados agri*
colas no Rio Grande do Sul
pode ser encontrado na
granjado Arrolo Sujo, em
Pelotas, que ecupa uma ex*
tensão de 15.000 hectares.
Nela se ecupam permanen*
temente mil pessoas, sendo
que em tempo de safra esse
número duplica.

Na Granja acha-se uma
das poucas escolas ao ai-
cance dos assalariados agrl-
colas. Mas, de cerca de 200
crianças em idade escolar
ali existentes, apenas 57
freqüentam a escola. O pa-
trSo corta o ponto das que
váo à aula: as criança*
trabalham como os adultos»
apesar de perceber apenas
de Cr$ 2,30 a Cr$ 6,00 por

eaa mais de légua para
atingir a lavoura, corre-
teiam e trabalham com
arados grandes, pesadissi-
mos. A lavração do ano do

1951, toda ela, foi feita com
essas crianças.
REGIME DO VALE I
DO BARRACÃO

As mulheres solteiras ga-
nham 10 cruzeiros por dia •
as casadas, 12 cruzeiros.
São utilizadas para cavar
cantos de marachas oom
enxadas e cortar pés do
medas com machados cur*
tos, trabalhando ajoelha-
das no barro.

Os salários dos homens
não chegam para sustentar
uma família. Os solteiros
ganham 15 cruzeiro* e ot
casados, de 17 a 18 cruzei-
roa. Por Isso os filhos e as
om^ÊSsm áas&s* tsshs>U}*av

dores são obrigados a sa
sujeitarem a unia expio,*-
Cão ainda mais brutal.

Mas os trabalhadores nfio
recebem os salários eu dl-
nheiro. Recebem-nos em

. vales que, por sua vet, sé
são desentaveis no arma-
zem e no acougue (barra-
cão ou cantina) de propriis-
dade da Granja. Os preço*
cobrados são os mais escoe*-
chantes e os barracões, em
nenhum caso, fornecem
além do salário ganho.
LUTAM GüIArOS PELO
MANIFESTO DE AGOSTO

Os assalariados agrícolas
procuram organizar-se em
torno de suas reivindica-
çôeo. Procuram se esclare-
eer para fazer valer as con-
quistas do proletariado q.;*
mm ato •stoasivoa. CaU&

dia Aumenta o número de
traba .hadores de granja
que reclamara o contrato de
trabalho na Carteira Profis-
eion.il. Começam c-Jes a lu*
tar *;elo direito de férias, di-
reito à estabilidade e inde-
nização prévia, assim como
pare serem imediatamente
assegurado o salário-mini-
roo do 650 cruzeiros que,
apesar de miserável, para
êies Já representa uma oon-
quista.

Os trabalhadores rurais
come ;am a despertar para

a luta em contacto com as
palavras de Preste* no Ma-
nifesío de Agosto. Quando
esclarecidos sobre o Mani*
festo, tratam da formação
dos Comitês da Frente De*
mocrática da Libertação Na-
cional, instrumentos para
a conquista da terra e de
um Governo Democrático
Popular que assegurará es-
ta conquista aos campone*
ses sem terra ou donos de
pouca terra e oe meios ne-
cessártos para produzirem
em liberdade e livre da ex*
ploração doa latifundiários
8

I ii- MUN I *M

tm

ikzJod&tp*
Mil I 1 \(.KI.AIk-« M
fUoVUúm UMA i ri/*üi

A -'.>u<ic d* Amik\ m
Hiu Graadi <lo Horto*, tm
itnaltaaa par tmtrts», e%
Pili il*K--ftii*** (oiu* itoa
qur tnvoiltnn tmãm at
ll.crr.iais. ap»*i«íriui**JkHÍ
(ÍC ai.liíiílLur*. 1*11 f|
ürnaü cum «écsui viifejua

tmbaihtu.dk>
de rm»-. Kcndo
dtdns pelo guvosao)
Uulo • gotfénao
— t^osrm
minpeneao ao* o
de faiu dt
(Uo* pela fl
ram tr bo
onth» oo hooesaan.

Prjúsíxaiçojcp m
QVAAjm

NovMMyarnatafmqakmp!
liciAi* eootrm «ftaaonxaf
set vêm dt at v*»*oâ*«x
Ttm ÍmJWMÍê, CtoVltOOi. Mi
nicipio dt GutcaA. *tfl
rito .Santo. Trtt ^o-»e
—- José ftsxúiitfo-f iVojst.
Osvaldo Duüb i '«V
Alves da Sirva —-, Hw
comu o diaritU 2*sr*? Qs
raido foram
que buateutavast
di cações do
diçòes dt vida pen tf
camponeseo Oi tardo fA
metros são ¦—JBQi dl
U.T.G.C, orgtJÜsaotrdfa
defende oi
agricolaa*.
TRAGÉDIA B2

CAMFOk
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SERGIPANO
L**TA EM DEFESA
DO PF^RÒLEO

• ..!.«Jar «-»-»**.» .i- •*¦¦ lt'l U

!<or 

luuipaWtu • »«i.>-» no*
r* xka laatliuie MU.lor.CO *
HWmfrn d* Nrglpo, du-

tante a rtalisacAu d» ll
r<.iignni4*w» Vfg.iVH.JU* ii. DO*
Ova ds l^türéloo • tia tOO*
¦opta RMtoiaL * mm
gue dirigi ' a rautnllo n**nia
;am ae nmiiiin peraun .
«lad** ás mmtoam, como o

vroft-sauv Maur*otl Frtíitv.
presidente do Centro; depu»
tados Imeeltr» éa Carvalho.

tu—fnâi «rndaUnenVt*
a Assembléia \*fUlativa e
S''XM D* rim, uaUM d*
JJUH; «. Oo<U)«.do Pessoa,
preaédMls «a teoçoraUv*
«o« riaataibiiii ia Cana de
A.-üoaur. ár lüvte fontana;
dr. iiitrnrr Cmuatta FUho,
a.e.nbt» éa Ação Católica;
acadlnáa» mm» Ioím dc
Dllv-eWa Moto, Aa faculda-
ia da Mreft»! vereadores
•Otavto és Mata Domom, Nel-

ErMér* 

és A**au)o (am*
éa UDN) o Undolío

poa tote-teto, do PSP;
•profeosetu CímIaU Soares,
veprsiieMtmactr a Associação
feminina a m. Bono.ario
Alvo», «• fmrmê» SociallfU.

TTssram Aa peutavr» vário*
Mudottt-x bkdusive parla*
«entaim tmmtm aprovadas
is rcMléoOe* éaltil Con*

,.., Woeteeials de De*
Ae Petróleo t diversas

uoçoce dlriftáa* a depu*
«doe fede».* eondenando •
fTmtjotstmm • «demando a
adoçAe At mwr*opôIlo esta-
111 para a «srploraçio do
Mtrdleo. (Oe
»jt tm» Mjmeafo/t.

OVLk ?JESTA

iUUOBTÀO
DELEGADO
DE APUCARANA

O atual delegado de po*
tfteia de Apucarana, oonhe*
fido eomo Sampaio, vem
praticando as maiores arbi-
Variedades e Introduzindo
feesta cidade métodos de
tortura semelhante* aos
fe Hitler c que despertam
ímtre a população a maior
«pulsa. Sampaio, que é
am desclassificado, elemen-
do que vive da exploração
tio Jogo, submete honrados
trabalhadores a torturas

Sara 
que confessem na po*

cia crimes que nâo come*
feram. Na delegacia de po*
acia há vm rústico apare*
Jho para aplicação de cho*
quês elétricos noe preso*
Ò aparelho consiste em dois
grandes pregos ligados a
tios elétricos que éle dete*-
mina aos presos que segu*
rem. Era seguida, liga o
ôontacto e ri dos pulos da
ultima, que termina rolan*
do ao chêo, desmaiada. Se
a vítima se recusa a segu-
rar os pregos, o delegado os
põe nas orelhas ou nas
fossas nazais dos presos. O
espetáculo provoca verda*
deiro gozo no delegado
Sampaio,

; Os fatos acima foram tor*
Siados públicos .por um se-
snanário que circula nesta
cidade, e que, apesar d*
reacionário, n&o pode dei-
xar de refletir á Indignação
do povo de Apucarana di-
ante das bestialfdades des-
se policial que o governa-
dor Munhoz da Rocha man-
tem para suprema humi-
íhaçáo dos habitantes des-
te município. (Do corres-
jpondente era Apucarana,
Ífe**>aiJsA&>

f/02 OosLEITORES
•#• *»"Sou Operário da Paniticaçao

Há 28 Anos
Anionlo VTLAOBAH

8ou Of*rnrla o» pr-*uri **•*,•**
Trabalha na padaria Artifjtx
n** hA V*» (w.. t Paaaal poe
toõoxs «a Nír«;o«i. Deedo vae-
redor, padeiro, moUnslro, fi-
deUHro • atualmente sou eon»
fpiteiro a forii*ador. Ganho
Cri 22,50 por «Ita Na fabrU
cs, trabalham comigo 80
opfrune,-, multo* menores e
mulher** e oa salário* dela*
varinm «mtra ifl * 28 eruz*L
roí. extrUndo, entre #le*\
multas com cerca tle 40 ano*
de tnbalho na (Irmã. Muita*
rem por doenças JusUfleav
vela oa operário* faltam s *
sua falta 4 ámxotxima*, nea
aelnsioa.

Enquanto la*o e pátrio»
que começou com uma pe*
quena padaria, tem hoj* um*
grande fabrica montada com
S forno» dos mais moderno*
s grandes fldelertas • »ec*>

****-• «ae
a graritlMi

íii«i. iMadt-rttoa
moinho* Alerri

r. tirma Já adquiriu
unia CWonl* onda, oa lafra
ée ai, plantando I 000 ta*
toa o* semente de trigo, eo»
lhau 12 000 M0M. Nio ot»*.
tanta aleg* U*los o* ano»
qu* nio pod* aumentar o*
Miarlo* do* trabalhadora*.

Deoaa fabtica Já saíram
ée • * 10 operários tubsrcu.
Voaoe, eendo que um* opera*
•ria, com 20 anos da trabalho,
faleceu ali mesmo botando
aangu* pei» bxa, O* nosso*
salários nio dito n«-m para
10 dia» de alimentação. O
mínimo que um op*rario pre-
elea par* alimentar eus fe*.
milla 4 2.000 cruselro*. Ms*
quando oa operários se reu-
nem • reclamam aumento de
salários sio patraef-utdoa •
postos n* ru* e ainda nm!-

tas vt»*** Mnt«.*Ao* com fo.
lie iate.

o* palrtWa trouxoram Iara»
bato doía pameiut* s«ua. cor-
Hdo* da Rapeiih* d* rranoa
p«ia miwrla • pelo terror e
qu*. aqui na fabrlc*. trana-
fnrmaramjs* em catrasco*
do» trabalhadores braallfllro*

Deatia 20 de fevereiro de».
te ano fui eleito l»r**ldenUi
do Sindicato do* Panlflcado-
r*s, por 24 votos contr* 4b
apesar da» dificuldade* qu* •
Ministério botou para nio
deixar qu* esna assembléia •
•leiç»o a* leallmitm, At*
boje • nova Diretoria nio
fot reconhecltla pelo MlnlsU»
rie do Trabslho.

Esao 4 o moUvo por qu*
admito • leio • VOZ OPEL
RAKIA, Jornal que •rutina o*
trabalhadores a lutar *m d*.
feaa doa seus direito*.

ÀBEftTOB A DA PONTT. TNTKnN? OOHAt,
REIVINDICA O POVO DE URUGUAIANA

0 fHfciWfitn da tMtal* laletaaeittnítl qa* Ur* | ridade 4*
lfras«»l»"* «-- W*'* rUtano — eow l*tt»o A* lo* Ubftly «i
Argential. ret*'»***1'***'* ft,t«** *°*l'* P*ri1 nwmrroaa* (tra-Mtsti áa
Vr»tma\an». Kfetivatoettti-, «t»»U a niffllll da «ida, m i... ,,,
«alAHa* * a daectaprf **, a* morador** p«briNt d»»t* atunidia*
mairtftW a*qut-l* rfdads Ifftllthti, par pttto* rafnerf», t*
arfidntcHi da qu» «we*»lta*/»m. A b«»»ea de enramendr,* cm [A<
brr*. d*.* *tup«**la a real***» d* lr»b»lh»dore* qu* agora
p-erm•««*»•«• m deaeranr«s*do«.

O prefeito de 1'ruettaliina, • trabalbiaU • deaiasaRo tri*
Valle. aa defea* do» tuh*r*>* • *r*«dea aerocianiaa, tenta
tbirtir a povo com prorae»»»» aempre «diida» de ama aolurla
pira a problema, ao me-into temtHi em cie di paaaareno >•*•
tnlia*) ai»* nue pirtem para eiitro* mttalflpl.Mt em hnata da
meiott de «Ida. No eatanlo, durante s campaaha elrttarat, %
lirtinifi»» d* reabertura da nonte caaa ft*Hae eleito, foi om rto*
pantoe ceatrabi de aua propaganda.

Cema ronitenu^nda do fefbnmeato ti« pont*, a cuato da
vida em Urupualana atiblu de «00 por etnté, lorMBda *erda-
deiramenf* aílitlra a exUl^nela de mlUare* da ftmilia». i»o»
bre*. rm benefício doa ttilmrftea e Rrsttdea negetlantea, «o*
qoala o demagogo |rU Taiti dh apMu

Kntretsato, oa uriiauAlsnen»aH nio a» conformam com t*a*
*itn*tRo «. em torno da Allanea pela Fm a c«ntr* • Caresllai*
lata pei* reabertura d* p*at* iatemaeion*!,

(Do correapoaderit*)
f»)*»™*»*^
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Arquivamento do
Processo Contra Prestes

JMKMORIAL ENVIADO AO JUIZ DA 3.* VARA,
NESTA CAPITAL, rOR CENTKNAS DE CIDADÃOS

DE PELOTAS

HOMENAGEM A PRES*
TES E A SUA IIEROICA

COMPANHEIRA
Em homenagem ao Cava*

leiro da Esperança, o ferro-
viário Manfredo Metelo In*
verno deu a seu mais novo
filho o nome de Luiz Car*
Ios; outro ferroviário, An-
tonio Pereira Leite, viu en*
riquecida sua familia cora
o nascimento de uma linda
menina. Em homenagem A
heróica companheira de
Prestes, deu-lhe o nome de
Olga. (Do correspondente
em Aquidauana, S. Paulo).

«O infame processo con*
tra Luiz Carlos Prestes e
outros dirigentes comunis*
tas encontra enorme oposi-
Cio entre o povo de Pelo-
tas. Numerosos abaixo-as-
Binados têm sido dirigidos
ao Juiz da 3.» Vara Crimt*
nal, nessa capital, recla
mando o arquivamento do
processo Ianque. Um desses
documentos, assinado por
cerca de 500 cidad&os d*
Pelotas, tem o seguinte tex-
to: cManifestamos, por
melo deste, nosso desejo de
que seja arquivado o pro*
cesso contra Luiz Carlos
Prestes e seus companhel-
ros, lideres da classe opera*
ria, que lutam por páo, paz
e liberdade.» Assinam a pe*
tição os patriotas Honorato
Freitas. Adão Xavier Alves,
Mario Garcia, drs. Vivente

Real, A. Q. de Aguiar Va-
lerte, Adail Azevedo, Aplo
Cláudio de Lima Antunes.
Antônio Ferreira Martins,
poetisa Walkiria Neves
Goulart, Marler Barros
Elste, Albertlna Passos, Ina*
cia Pereira e cerca de qui-
nhentos outros.» (Do cor*
respondente em Pelotas).

Prosseguir a luta . .
(Conclusa* da Paaini f)

De qualquer mandra, porém, foram posltfvaa « concreta!
aa manifestações de protesto contra a prescaça do gangatar
Acheson, no fir.mil. Positivos, oartlculnrmente, porque vterara
evidenciar aa grandes posalbllidadca que existem para qua
prosalgamos e intent-sfiquemos a luta para derrotar todos ot
planos que Acheson e Vargas assentaram contra a vida, a
soberania e a 'iberdnde de nonso povo. Trata-a* agora d*
elevamos, generalirnndo-a e orgnnlzando-a no aelo du
masaaa. a luta em defesa do pctrolno e d* nossa* riqucz.ut
naturais, a luta por um Pacto de Paz e contra a guerra
mlcrobiana, a luta contra a lei do serviço militar e contra «
envio de soldados brasileiros para a Corfla ou qualquer outra
parte, no exterior.

Mas, neste momento, todas essas lutas ae fundem neca*.
sàriamcnte na campanha pe'a denúncia do acordo de asslston*
cia militar, assinado em março entre Vargas e Truman. •
cuio texto já se encontra na CAmnrn dos Deputados para ra-
ttficaçfto. O acordo de asslftlncia mMItar é, na realidade, *
instrumento pelo qual os Imperialistas norte-americanos ten-
tam dar força dc «comptomisso legal» às suas exigência*
do fornecimento de soldados brasileiros para suas aventura*
guerreiras, de entrega de nossos minérios estrntépricos e d*
nossas hasen militares aos trustes e seus soldados. Lutar,
acrora, com todas as nossas energias, pnra Impedir a aprovação
desse acordo de lesa-nátrla é. por Isso, a forma prática c
Justa de reforçarmos todos os setores da luta de reslstônci*
às pretensões do ImneHnlismo pmcrienno em nossa terra, d*
amoUnrmos e organizarmos a luta pela paz e a independência
nacional.

Vitoriosamente realizada...

TODO O QUADRO DO "IPIRANGA F.C/
ASSINOU O APELO POR UM

PACTO DE PAZ

«O Ipiranga F.C. é um dos melhores conjuntos amadores
do Estado. Em 1950 foi o campeão gaúcho na categoria e
em 1951 terminou o campeonato em segundo lugar. Estas
destacadas atuações fazem do Ipiranga F*C. um clube dos
mais populares, notadamente na cidade de Erechim, onde
ele tem sede. Para atingir o título de vice-campeão, o Ipi-
rànga descreveu lima longa trajetória, percorrendo 8 mil
quilômetros em todo o Estado e disputando renhidos jogos
o último dos quais em Santa Maria (campo neutro), contra
o «Sá Viana», quando foi abatido pela contagem de um
goai a zero. i

Os rapazes que constituem o Ipiranga são ardentes
partidários da paz. Sabem que só num clima de paz são
possíveis animadas co*n*.eti<*õ~s esportivas, ao passo que a
guerra significa a mobilização, a morte estúpida num cam-
po de batalha. Por isso, todos os joiradjores do Ipiranga as-
sinaram o Apelo por um Pacto do Paz e o arqueiro do qua-
dro, Miguel, é membro do Conselho Municipal de Defesa da
Paz, desta cidade. È' este o quadro do Ipiranga, que assi-
nou em neso o Apelo por um Pacto de Paz: Miguel, Frai-
ner e João Ribeiro: Ronebetl, Pipo * Celso (Peruca): Fran-
cisco. Carlinhos, Ouinzinho, Marimba e Chinês (Cirinho).

Alem dos jogadores assinaram também o Apelo o atual
vice-presidente do Clube, dr. Fernando Silveira e o ex-téc-
nico e massagista.

O pronunciamento dos jogadores do Ipiranga em favor
da paz tornou-o mais querido ainda no Estado». (Marinho
Kern, Erechim, RG. do Sul).

(Conclusão da Pagina 2)
do Rio, de São Pa uio e da
Bahia; os trabalhadores da
«Standard Oil», da «.Light»,
da «General Motors» e de
outras empresas enviaram
mensagens de apoio aos
trabalhos da Convenção o
à luta contra a «Petrobrás»
e pelo monopólio estatal do
petróleo.

MENSAGENS DB
PERSONALIDADES

Também destacadas per -
tonalidades da vida politi»
ca brasileira, oficiais do
diferentes unidá*des milita-
res e câmaras enviaram
mensagens de apoio à Con*
venção. Entre essas figu*
ram as do ex-governador
Otávio Mangabeira, de 11
deputados da Assembléia
Legislativa do Maranhão,
da quase totalidade dos ve-
vereadores da Câmara de
São Luiz e da Câmara Mu*
nicipal de Cacequí, no Rio
Grande do Sul.
CONGRESSOS REGIONAIS

A III Convenção resolveu,

unanimemente, Intensificar
em todo o pais a luta con-
tra o projeto entreguista da
«Petrobrás» e exigir, atra-
vés da organização do mais
vasto movimento de opinião
pública, a solução do pro-
blema do petróleo através
do monopólio do Estado. Ao
mesmo tempo foi aprovada
uma resolução para que se
realizem, dentro de um mês,
convenções regionais de de*
fesa do petróleo, em todo o
pais, como um passo efeti-
vo para o desenvolvimento
da luta e da organização do
movimento nacional contra
a entrega de nosso ouro ne*
gro aos trustes.

j*»*2 —•» .. • fyC"^*.

UM PASSO A FRF.wTft
A Convenção encerro u-sí»

com uma grande concentra*
ção, â qual compareceram
alguns milhares de pessoas,
no saguão da Câmara do*
Deputados. Nessa oportunit
.dade foram entregues à Se«
cretaria da Câmara as re«
soluções do conclave e rea«
lizado um vibrante cot
mício popular. O êxit*
da Convenção con firma
que nosso povo não tolera
o crime que o governo d*
Vargas quer cometer, atra*
vés de seu infame projeto
da «Petrobrás», que entrega
o petróleo brasileiro à Stan»
dard Oil. Ela foi um .ponto
de partida e um estímulo
para que os patriotas acele*.
rem em todo o pais a cami
panha contra a «Perobrás»,
levando-a a todos os seto*
res populares, a fim de que
o povo unido e organizado
impeça o avanço da coloni*
zaeão americana em nossa
Pátria.

PRIMEIRO DE MAIO DE 1950...
(Conclusão da Pagina 3)

povo brasileiro no caminho
indicado no Manifesto de
Agosto para a destruição
desse regime de fome, de
guerra e opressão, mantido
pelos latifundiários e gran*

NOTA DA RKDA(,ÃO

des capii alistas serviçais
do imperialismo americano,
e para a conquista da paz,
da libertação nacional e da
democracia nacional. Nosso
povo tem à sua vanguarda

o glorioso Partido de Pres»
tes, o'Partido que forja em
cada operário e em cada pa-
trioía, heróis como Angell*-
na, Honorio e Euclideff
Pinto.

Antônio Recebia, o autor deste arHgo. ê um dos heróis da» l*j
de 1«*

I Pág. 10 - VOZ OPERÁRIA — lio, n»lA9tâ

tas do proletariado de Rio Grande. Foi um dos principais dirigentes dss manifestações de i.
de Maio de 1950 e com bravura proletária e heroísmo comunista enfrertou junto aos *rabR
dores, o assalto sovarde da polícia. No combate, saiu gravemente ferido: várias balas atrf**j*^
saram o seu corpo, indo uma alojar-se na espinha. Hoje, paralítico,. Recebia grtMSefiUê ft
marcado d» eaniibe • ds aaaiatfocta (to pcoleUriad® friograjJtdí-Mic
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Soldados Americanos
Ocupam o Solo Gaúcho

TciNFISSAO ABERTA DO PRÓPRIO CON-
RTJLADO IANQUE — OCUPAÇÃO DA
«^sE \mr*\ de gravata! - terror

NAS FORÇAS ARMADAS DIRIGIDO
PELOS COLONIZADORES

COM 
A eonduüâa do arôrde «usinado por Vara»» • Trem»!»,

onde M eetnhelece o envio dt noi*** lovens twim o* enm*

nu d* morte th Coréia, oa lanmie* wt oneram tm sálo mu»
Sg desencadearam a m«l* vMeptji r**ure»«*o contra «¦ oflelals

s »<dda<f'*a oo» não m eurrom Ia "nas ordens t honram, por-
^ntn. a farda hmrilelra.

Particularmente no setor das FAreas AAreia Rr*»Heir*i
.Vn. N* desenmlendo a ?lol^oria lanou»-, noi* « base seres ns

Gravata! está ocupada nor n**M»li Americano» Inetorive om
mtfc\n\ superior, mie dltn ortie** an Connel HeWn Iln»**mnn
dn Los, eomnndant* hr*rileiro dn h«*«u* mna que é verdadeiro

Joguete nua mâc* d«* Koffe^iwsHesw*
PRISÃO AWWRUITA*

Our.se dons d*»*ensa de sargentos e oficial* tiveram ima*
leridénelea invadtdns t ?wtrtdhedna sendr nr*-*>* Aa maneira
Jin^nmerte Itasflts, n"rmrr"*c<»ndf' lllffHIlUUletorsIs S ""m d'-
f*»Ho a defesa. Nn bnse de Cravntnl. nnro or**» veto nm Hrn do
POPS do Pio. hem nsrim eomo *«eo»*»« di FW f«T«Ol ner***
•>•> mtwenton F^Wo Ooe^o de VedeflOS Jorw 1n«frf"T__#S d»
|?nvn. N!'nner P«mHdo TWnet de T.*foret e SaK*.*»*****. d«s
Pintou. Mata tarde o esn'tllo OticWo T.onl e o SoVtfOWtS
Hfnstnfá SfnW. ambos d*i nrin"*n. fomm n**'** brotnlmento,
O nnl do ennltSo T.nnl. of c»nl do ex^^o. ve*o oels l»«nr«o*a
#xolíenr ou motivo* dn pr^^r d» *»»u filho* o eom*od*»»»*e d*s#.
Jr'*n mi» ei* curte'***"-»» a fMt» d* <m*\ nm,»»,t» «* o*»»»» foi r**-*-.
indo. Pastaram^ entllo, a perse«?id-lo eomo comunista, persa-
fulcXo oue eutmlnon rom n aim priofto.

Fm Silo C**bri«»l doi» of *^nln do exéi***íto feiram presos: •
matar TtnrdH.n V»?. e o eenttSc Nelson P'»*ea. M**f« tarde foi
proso • canltJ^o Prodo M<"*h*»*ro, ex-eomnnd!»pfe da bris» a*rea
ie G*-*nvntnl e. ro«*t«»rV^r«Ant^. M majores Sehastllío Dantas
Lour*'»^ e '•V.rtnnnto QHvçira.

Todos fornm acusedos d* ntlvM*»des *«nh**«»*«'*'*n!*c.. nome
tom o oiial ps l*>non*»s mie comi^im nos^fis fAirf»s sm**ndii
ipnliflrnm «cn'»,.'»s eme n*'*'» se <*onfnrm*»iT em ver nosso exés>
Sito trfjmsfoTm^do em m'"'*ln norte-amerleana;

COVFT.TTOS ÇOM 0«l OPÜPAKTFS AMFiRTCANOS
* Na base a***rpa sSo ftwiuentes os Incidentes entre bmsi-

Hwr e Inncfiies. pois os «"-1™*"*-* desrestvítnm nosso nn^*"l",o
t- injndtam eenstartemeote o P***»!*n. p^ovorn^flo jnstfi revoljta
de tndos rnifr>tos se honram ds f^rdn oue xr-n^ov-. os oqais sSo
|o|?o jinorf*,^'>s ror^o #pnmMP'«^"s>. p^^o^s e to-^iirf^ns.

Tnl amh'»*nti» de terror m;''ti»*-n"Ur'»'d Imn^n^ado no Fs**
Indo noi* oHo,*i d<» oficieis rrtr+f>-f>t""'r?í«*«T.n<» tom es^tmulsdo
a .T*iío de of''*:*,t,i f*-»"***- romn o T-nr.nr.to (""oro»*"! V:^tnr r]*
KTetos. compnd."nte do R* PT. de Onnwf. o mini nn»* v^riis
BcicíõpR ÍTnn,Ttr'n rnorn'*» r'd"d« fr^^rfri-n vor^-riofi-o »»st*i«
dn r'-» sif'n. T oyn^n f\ rir**'--, nnin noivei nr?'>"t'*,ría n^ln r>»»>.
p.*"^-* men to de Fnt^do. e '''**»dn sonl n^lns nf><*?iis linrm^s
tfiic. coronel ndoii » nersesrue n tn-los on o-fHotns qne lnt«m
pela pnz e ne1*! dnf^<»a *1a so^o^nín *nncíon*>l.

«S violêncíns. entretanto, nio onseruem quebrar o .inimo
¦os of-Mã e soWMos n^f»*i'>•¦','¦ P.*íÇ9**f«mente pinda; atravésd« A Tríhnno, «nMfidos di B^ipfadn M:1?f**r e"^'ar?m de seu
¦nMr, Cr.< 4^^.00 h vluvn do f«rro**i^r'o Francisco Souza, ns-sa«sinndo neH onlf/*:?» .Tn ^nhilío-Domeles onando em grevsUltava p^o r>Vnno dn Vn*-*il.

CONVOCADOS OS OF^CTAÍS DA RFSERVA
Como pnrte do nlano ianque pnrn arr?star nosso povo I

0 comando da «V Re«r'ão Militar fixou na so-*ret*Ha
um^ edital de convocarão dé ex-nhino«* do C P.O R.,

pnra um treinamento de 3 meses Fste prenarativo desne-oj,-¦arlo e que demonstra as iatensêes •rúerreiras do irovêrnovarias vai resvdtor n»m e^sto de 27 mp^ões d» cr^re-Vos. u^svoz on? frram chamados 3 mil oficiais mie receberã.o um soMo¦e 3.000,00 mensais. E' d-nheiro qut o jrovêmo arranca do povopara os preoarati^cs militares oue os ianques eri"-em
A PAIiAVRA DO CONRUT.Aro fÀNOUE.';.

A edicâo de 31 de Maio deste ano da «Folha da Tarde»,
jornal 

de Porto Alejrre, estamnava uma nota do Consuladownque convocando a se inscreverem no renristro militar os
jmericanos 

residentes no Pio Grande do Sul. A nota. entre-íanto, excetuava aoueles residentes «que estão, servindo nasorces Armadas dos' Estados Unidos». Certamente, o Cônsul"ao faz referência a soldados lanomes residindo no Rio Grandeservindo nos Estadog Unidos... A nota confirma que milita-¦*¦ ianques ocupam o so7o riograndense.
0 domínio ianque é claro e irrespondível, não s6 no ter-

«no econômico e político, como agora nas próprias forcas Ar-
«nadas. Aí estão os fçrinpros cuia» botas pisam o nosso saírrado
¦61o pátrio. Aí estão a enxovalhar nossas mais belas tradições
de amor à paz, h liberdade e à independência nacional. Escon-
íem-se do*povo, disfarçam-se, perseguem eorendem os patno-
las que se opõem à dominação estrangeira, mas não conseguem
«quebrar a resistência de nosso povo, dos oficiais e praças que
honram a farda que vestem — resistência que cada vez mau
¦e amplia « terminará expulsando'daqui os invasores imperia-
listas.

|!TJ_erra
I oO.O

Vargas e .ea
-am**]** *w y*is*MM wtt]t*tmt IS J

OS AMIGOS i: AnLHATOS

btmdi

KAMI! 1». Coulnrt 4 tMs romo om *ttH«
HUgai t, h.| .li.-. * da multa tturtt.AFAMm Vi

itrsa como i< *ro* »e nua mim do ditador 0
qiit* i_.ii».*..* KaHetn entretanto. 4 que »»• 0«o.
b..'» fíiiítii iu**in uma da* mai* p ••!¦-» .» fa-
mlliss do Rio Onode tm ««I • «tu» e«t*o eom
os Varass em pé de IfUSldads. tutt M eolo-
eavam. «t^ l*m fxiueo t<*mpo. -iselma» d<»§
pulUlros. Umllavam-ie s 4*r conselhos a
i..-».»!.. Mn» hoi«* «iti.v^i «U» Jango Goulnrt,
iMrrewmm ns polltles. E* que os quadros dat
classes domlr»snt*»s -umecam s effsnsesr.

Os Ckiulnrts sâo fnrrlHtas Inveterados.
PoMuem avlllo próprio cuja finalidade mais
impSYtante é tranujHirtar mulheres p»»ra ss
fniend.is de Jnnso Goulart onde *e renlitam
frundfs bacanals. Isto para nfto ss falar nas
txrursftes, s Punta J^l Estt • nas farras sai
cassinos secretos it Porto Alejrro.

OS HOMENS DA "OPOSIÇÃO"

IAS !U NO Rio Grsnde do Sul, tsmWm. os
I homens da «oporão»... M« OS «Iriml-

gos» de Vsrgas. naturalmente sempre prontos
• «reconhecer» an virtudes do Dltsdor em troca
de melhor lussr no soi ou dc qunlqiier rninu»-
tírio... Entre r»te« telha* raposas ds poli-
tica. ê At at res<«ltsr o nr. Raul Pila ? ses
Partido Libertador partido de grande» fsien-
deiras. rescionirioe empedernido*» que SR«ra
•citam a bandelr* do parlamentarismo tentan*
do eneanar as arsndes massas populares. Rnul
Pila, que fals tanto em liberdade, foi o homem
do acordo Infsme de V. que sbriu tambem ea-
minho para o Rolpe fa«H*ta de 10 de Novem.
bro. Desse mesmo Partido homens desse acôr-
do. sâo Walter Jobim. Coelho de Souza — dono
de grande cartório —e Oscsr Fontoura, fa-
sendeiros que não vacilaram em fechar as
portas de seu próprio Partido em troca de nm
lugar no governo fascista que se Instaurava
com o E<tndo Novo \o poder, os homens do
Partido Libertador trataram de locupletar-se,
esquecendo com muMa rapíder as bandeiras d**
magóglcas que durante tants tempo sustenta*
ram*

O GENERAL DE PAPELÃO

Figura típica de caudilhote gaúcho é Fio-
res da Cun'*a, o «.íren^al se*n batalhas», pois
aquela cc'•lebre» 'li ponla de Ibirapintã — pro-
vavelmente a únir^ em sua «ida — viu o «ili*s-
tre militar» num crr.-nHe nileiue. Sva coragem
ê conhecida no Rio Grande do Sul pelo famo-
so episódio ds trem qiu- Ronório Iremos tomou.
Nele viajava Flores da Cunha, qur tratou lo**a
de acomodar-se entre as mulheres. Depois di-
sia de peito eh»*io que nâo resistira para evitar
que se ferissem rui damas...

Os Flores da Cunha são senhores de ter-
ra. O verdadeiro efefe da família é Francisco
Flores da Cunha, fl-rura li?ada ao Frigorífico
Armo.ir, de Livramento, com quem fax gordos
negócios.

OS "NOVOS"
A exemnln de Jango Goulart. Pasqnnfltd

• Di Primio Beck sprt«-entam-se como elemen-
tos «novos» na pohti••••_. Pretendem ser as «boas
almas» da vida nacional. Muito lon*re disto, des-
de 37, eles iá tinham posição definida, segundo
seus interesses de classe Di Primio Beck, hoje

e+rteiàri* ét tsmra* PubHeas. alta ••
tárto ds M»t»d» dr ftitiR*ripir« A* ^ha Sethnim| ?
tt»h«r0.i..i,Ari„ és Çtsea cola • qi^ m»m satmirn
sma* tittarà** ttm „» Unitiic» ti MffStári * CsBmT
•rol», tmhors do P^lí * *o€Ía de ll»'do Mrse-
|i.rtn. pirf. it.. iH-«vdt*ia de Porto Aletrt, <•¦•"»
• suai svplora s eetrhr» Ha de Ohrat e Terras
GersU proprtetArU d» quanr wctsd" d<«* l*r*
renoa ds capital *'*»• "•• Psaqustlni * ad«o<
gndo dt grsnde -mprr j* #mbora tunrs lenha
totradi» mim tribuna* l*»,l ura án» IdSSSIfM
du Y.»\*A.t NatO 'Ifll r... ),. o lír-rftlli-'.' d«
redime que Vargan iit«t*urou. ConqtiUtoti a
tri*tc honra de • r • primeiro s manKMtar
•polo puhiiro à ssrta lasdsia de S7.

OS CRIMES D/ OLIGARQUIA
Sf,«» InecntAve!» o», crimes desses frandrs

fa«en«|.'iros rios*and* n*>e«. Multo longe do

que dixem, quando fs sm em clesld-vie g«< -

cha». eles msUur, cov.nlemer.U, pelna comaa
Waldemar Rlpol ji.miHsta p«»pulsr, que eom-
bntia Flores da Cunha foi asaas»in«do à trai-

çio, com ums machidads na esbec». SHen.
ciaram sus pena hri«hante porque combatia
o governo. Nesse crlm* foi rómpllce, também,
Raul Pila. que na época dizia faser «oposé-
^ão» a Flores.

O me amo Flores aa Cunha, eo|o govêrn«
foi de sangue e t*»rror mandou sssnssinar •
bravo dirigente cf-mumsta Mario Couto, mor-
to à bala. pelas cestas quando preso num ao-
tomóvel. Ap..rielo ^or» de Almeida, líder es.
tudnntil, tsmbí*m foi assassinado e os diri-
gentes comunista» T gn. e Moar* Martins
morreram vítimas do» mana tratos hediondos
sofridos nos cárceres Oo «craucho leal» que se
chama Flores da Cunha Seus Irmãos Antoni-
eo e Clemcntino participaram da covarde cha-
eina de Livramento Mataram, com a polida,
a serviço do Armour, os líderes
do povo Aladim Rosais*. Ari Kalmsn. Aristi-
des Correia e Ab*lias ?ilvs. Walter Jobim era
o governador quando s Primeiro de Maio fo-
ram metralhados os operários de Rio Grande,
onde tombaram Ang*i;na Golçalves, Honória
Porto, Osvaldino Condia o Euclides Pinto.
Agora Jobim é cmbüxador de Getuiio ao
Uruguai. Seguindo pelo caminho do erima,
Ernesto Domeles gove*mador do PTB, man-
dou metralhar^os ferroviários grevistas e sa-
sassinou Francisco de Souza, da Estrada és
Ferro Jacui.

VARGAS, COM J S MÃOS TIN-
TAS DE SANGUE

Lutam oot
Seus firmtoi
Os t**»t+-i{.ios
Oe Pio

Num pait!do
contra o povo,
espanrnm t,v"

ou r.o\-tro, eles se unem
matam prendem, torturam^ e

i fender seus mesquinhos n*-
teresses de classe.

E que seii-t 'alar drs crimes monstruo-
sos da família Vargas durante o Estado No-
vo? Luiz Carlos arretes nove anos incomu-
nicável; Olga Ben^rio entregue às feras de
Hitler; Harry Ber^er enlouquecendo ante as
torturas, dezenas de patriotas massacrados
nas prir.ões de Fdmto são acusações vivas e
imorredouras a mostrarem os crimes desses
grandes fazendeira gaúchos que, com seus
parceiros dos Estados se acham no governo.

Ferozes, odiirdo s classe operária, eles
chacinam covar fomente o povo desarma«do
nas praças públicas Intem evimo hojt conti-
miam seu reinado de terror e sangue. São os
mesmos homens, a mesma política, a defesa
dos mesmos interesses. Perseguem e proces-
sam o .grande Prestes e seus companheiros de
luta. Jogam-se ferozes eontrs am melhoria
*i]V-« -lo povo.

COMEÇO DO FIM
Seus crimes mostram • desespero de que estão possuídos an+e ss lutas poputsres que sa

ampliam cada vez mais que aumentam de combatividade. Os senhores da terra já não conse-
guem enganar as massas famintas e sentem oue a terra lhes fope sob os pés. Aproxima-se o fim
de tão longo dommio de sangue e explorarão. O povo volta-se o*ra seus melhores filhos, a
cuja frente se encontra t grande Prestes. Cavaleiro da Esperança que conduz as massas so
combate e i vitória sobre os estancieiros e agentes doa imperialistas americanos que opri-

mem c exploram nossa Pátria.

Pressão diplomática
(Conclusão da I.» pág.)

tiveram em treinamento 00
cruaadores «Barroso» e «Ta.
mandaré», são navios em
operações da Esquadra ame-
rlcana do Pacifico, isto é,
em operações nas costas da
Coréia s da China. E para

Sob a Bandeira de Prestes . *
(Conclusêo da Pagina 1)) .„,_,_, j^. .._.•. .»•« «ma-

J»ovo gaúcho. Ele e o melhor representante do patriotismo, ds dignidade e dss mais sRas qna-
lidades do povo brasileiro. E neste momento em que • tirano Vargss. cuja 

J*™}™' Í1!S£S
•nos, oprime as massa* populares do Rio Grande e cujo governo, a owta1 i»P««h«
•«nericanos, infelicita a Nação, persegue • Cavaleiro d. Esperanç. P™»™*<> gg^S^• su. rida . liberdade, • povo gaúcho une-se em torno de seu grande «fj^fejjgjjj
» bandeira desfrsldsds, há vários anos, pela Cavaleiro áa fi*«raafi_u a kaadsi» im,W»
^MM Bhsrtsgis aacianal a aa ássiotrafís

lá se dirigiram após as ope-
rações de tiinamento com ot
rasos de guerra brasileiros.

Ao mesmo tempo, em di.
versas regiões, como Rio, 3.
Paulo, Rio Grande do Sul
sio chamados para estagia
nas forças armadas milhares
de oficiais da reserva do
CPOR — que, já na Segunda
Guerra Mundial, constitui-
ram o maior contingente do
oficialidade a» Força Expe-
dicionaria que enviamos à
Italia. E agora, é o general
Géis Monteiro quem parto
para «inspeção» ás bases mi-
lltarea do nordeste, decla-
sando sem nenhuma eerimo-
sUa tu» ysUa

imediatamente para opera,
ções de guerra. Essas bases
são o ponto natural para a
embarque clandestino de tro-
pas brasileiras para a Ásia.
TOD/S AS FORMAS
. DE PROTESTO

A resistência a este ert-
me, portanto, torna.se agora
um dever permanente de to-
dos: dos patriotas, dos partt-
darios da pas que não que-
rem para a nossa juventude
a morte inglória numa guer-
ra de agressão pelos super-
lucros dos magnatas de Wall
Street. O momento é greve
o exige de todos, todas aa
formas de protesjto capasea
de impedir o embarque do
soldados brasileiros para ao
guerras de rapina Sos

jfT(tT% J *%

\

Indulndo DftHns* Or».
ga^em t* Oms» ruçfto da
Barra sob* a mais de doía
mil o numero de operários
que trabalham nn »• ¦••- do
R|m Granile A^* 19SL os tm*
lárlos úe#,%t*n i-i* ii? i ¦•••«*•
permaneciam es*aclon«dos,
t. verdflte que em 1W9 foi
conquistado um sbono do
10. 15 e 20 por centro sobro
o salário, mas, slcgnndo
falta de verba, *a fato é qua
até 19fil o pes oal da» Ofl-
dnss. Drn*!afjem e Barrs
não o rewheu.

Ers evidente que a situa»
çfto piorava para os traba*
lhndore>. FüUos, mlrnnd'»»s
no exemplo de outros wo-
res ds classe operária ns
Estado, orlneinalmente dno
seus Irm.los portuários, trs-
taram de se unir e de se or-
panírar Em lunho de 19SI
declararam-se em greve rei-
vlndicando o aumento dai
diária- para 75 cruzeiros.
Conseguiram uma vitoria
psrcisl: conquistaram um
aumento nas dlárísa de 34
para 56 erii7e!ms

Esae espirito de luta per-
•late entre oa portuários do
Rio Grande. Nos últimos
meses veriíicaram-se duas
paralisações de serviço no
setor das Ofuinas, contra o
atraso no pagamento, am-
bas vitoriosas. Alias, ê nas
Oficinas que reina a maior
revolta, pois a muitos dos
operários não é 1 agr o abo*
oo de 1949.

Tais vitorias não • m sido
eonseguidas facilmente. ?e-
lo contrario, poi ser Rio
Grando um porto que ocupa
lugar d03*acado na política
oe guerra do govêrno-esco-
adouro do milhares de lo-
neladas de arroz e carne
para os Imperialistas-*am-
bém al é um ponto de con-
cenrração da reação contra
os trabalhadores. A admi-
nistração do porto é c Kiíia*
da a elemen os do Partido
Trabalhista, o que ten-. con«
corrido para recrudescer ai
perseguições aos operário^
alguns dos quais são espan*
cados pela Guarda dc Porto

Depois dos últimos protea-
tos, novas medidas terroris-
tas feram adotadas, tendo
sido deslocado para um se-
tor completamente Isolado
o presidente da Associação
Profissional.

Entretanto, tais viole»
cias não tém Impedido qu#
os portuários defendam in«
transigentemente seus di*
reitos, reforcem sua unida-
de e organização. Ainda era
maio último, realizou-se era
Porto Alegre a Segunda
Convenção dos Portuários
Gaúchos, na qual foram te-
ma das várias resoluções
que vém sendo postas era
pratica. Alem daquelas qua
dizem respeito aos seus in«
teresse imediatos, está sen-
do acolhida com entusiasmo
a resolução que recomenda
a todos os portuários a luta
sss detesa da paz.

(do eonespondentel
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«¦mn____mo»a__mo_«m__M______---nW-M-io___K_MM_Mo^^O Cel. Harrison, uma nova
"Pnvtft de Buchenwold"

tOO CRIANÇAS QUEIMADAS VIVAS EM
BUNCHON — TORTURAS ATROZES AN-
R» DO TRUCIDAMENTO DAS VITIMAS
— PROVAS DA GUERRA QUÍMICA — UM
ESPETÁCULO INESQUECÍVEL DIANTE

DAS RUÍNAS DE WONSAN
......... 4/ Reportagem de ¦

LETELBA RODRIGUES DE BRITO

(-* COMPORTAMENTO doe invunores ianques na Coréia
" nada fica a dever à maneiro como as tropas SS trata-
tam ss populações dos países ocupudos pelos nazistas. E' o
aaso do coronel Hnrriíon, comandante do 17.» Regimento dn
14.* Divisão de Infantaria. fisse monstro, pelas ntrociladea
que praticou, se equipara à celebre Use Koch, conhecida como
t cbeata de Buchenwnld», fuzilada por crimes de guerra.

CRIANÇAS QUEIMADAS VIVAS
_, ._, d-, mui.» àmèj. Harrijon <,uo .££•-

particularmente <™™\$£m ?0tmCtidns num pridlo
eníem sua, r&rcn de 200 criança^lonm mw|
localizado no bairro de Wonnn-Ki cm lnstínl|vwncnto

delaa foram acompanhas de suas |""J *\e 
J18 

"rrÍ9on 
dc-

,_,»,. nU_. . MU» d."-g^TOS_2 m roupa.
terminou aos soldados «'u* ™;CVS°™ 

dio suscetíveis de ser
dM vítimas, bem como partes do premo pu»
• jt__il_ __ »_. _.<niidn. atoaram fogo Os grtios que
hK.md.adaa e. 

^ 
»$gP»v" 

NSo afeito com queimar
^M^anml^S mandou que granadas de mão

~ana tentou escannr com seus dois filhos. Com um jato oe

Unça-^amas. um soldado americano atingiu uma das cnnn-

iom o monstruoso e.petãculo. Harnson quena vencer neto

lerr°r A 
APURAÇÃO DOS CRIMES

Este erime, eomo outros de que o Exército Popular jã ha-

«Ia tomado conhecimento pelo depoimento de coreanos que os

testemunharam, foi depois inteiramente ^majtoj^um
oficial, ajudante de ordens de Harmon, feito prisioneiro de

Tm min-, ée doi- _e_. * *****> JB9&B&3Í"";
Harrison matou 35.383 pessoas, inclusive 300 «lanças

.•^"^•^KSFIXIANTES
A guerra química também foi utilizada pelos agressores

¦mJaes Em Nampoo, 13 quarteirões forsm atacados com ga-
'KSxi-mtes A Comissão de Juristas examinou os resulta

Wonsan, dois aviões lançaram gases »?Jg^^|gffi£
ao norte de Wonsan, 83 pessoas se intoxicaram com gase» as

Bxiantes. Vi sup* faces m.rendas nor pequenas cicatrizes, como

ae houvessem sido atacadas de varíola. lMmi4_j*n n,,vi-
Na Coréia como na China, flzemo. amplo inquérito.Ouvi-

mos nSo anenas as testemunhas, como cientistas, autoridades
O pessoas de nomeada. Acompanhamos algumas investiga-
Mes de laboratório. Nesse ínouérito, procedemos de acordo com
Io métodos estritamente jurídicos do processo de instrução da
Franca. NSo ternos dúvida em classificar os qne lançaram
mão de tais recuT. os, como criminosos de guerra e criminosos
eontra a humanidade, de acordo com o Tribunal Militar In-
lernaeional de Nurenher*. -.

UM POVO DE PÊ
Apesar de nossos contactos com o povo coreano terem sido

¦empre em condições difíceis (interrompemos a audiência de
testemunhas devido a ataques aéreos ou a bombardeios navais,
em Wonsan), sentíamos em cada parte a determinação daque-
les homens e mulheres pdmiráveis de defender a independên-
Cia de sua Pátria e a liberdade de viver sob um regime que
lhes prooorcionou imensas felicidades. Sentíamos isso a cada
passo. Nos papéis vedando os buracos nas janelas — cujos
vidros se haviam partido por efeito dos bombardeios — nas
portas e ^npins reconstruídas de finas tábuas, no Imponente
teatro subterftneo de Pionjr-Iang, em toda parte estava o espl-
lito de luta do novo coreano. t

„^r^TJ^r\ QUEREMOS A PAZ»
De um espetáculo entretanto, jamais me esquecerei. A 12

de março último, estávamos em Wonsan. Cerca das 15.30 ho-
¦ ras colhíamos o depoimento de uma vítima de gases tóxicos,

interrommdo devido a um ataque aéreo Logo que os aviões se
i foram, foi trazido à nossa presença nm conjunto de canto.

Eram oito artistas, quatro rapazes e quatro mocas. Percorriam
a front, levando um pouco de alegria aos soldados que se ba-
fiam heroicamente. Ou_? belas vo7.»s! "Havia uma soprano dra-
mãtica. de voz límnida; um bom tenor e uma soprano cuja voz
Ia de soprano ligeiro a soprano dramática A acordeonista. uma
m*nnia quase, acompanhava impeeàv. Imeute seus companhei-
fue eram um ecord. ort «Horner» de 48 baixos. Como nos emo-
Stnftti* 8"' e-r^nid^de daquelea jovens, eantando tranqüilamente

4* aoa Wonsan destruída! Os coreanos tém segurança
A nttima canção aoa «.itoiom pam nóa intitulava.

A Oligarquia gaúcha:
Crimes e negociatas

MAS E SEU BUNDO TENTAM
COLOCAR 0 PAÍS NO BOLSO
Quem é a família Vargas, os pri-
mos, irmãos e compadres — Os
goulart , aliados e conselheiros
de Vargas — Dois de Getulio,
vendidos por intermédio dos pri-
mos e presenteados ao próprio
Getulio — A marca 60 que se vô
na maior parte do gado que entra
no Frigorífico «Swift» é a i.iarca
das estâncias do demagogo do
Catete — Os que enriquecem com
os contrabandos na fronteira —
A «oposição»: um general de pa-
pelão, o politiqueiro Pila e uma
fauna de latifundiários — Do as-
sassínio de Waldemar Rippol à
chacina de Livramento e ao me-
tralhamento dos ferroviários da
Jacul — Farsaíttes e tiranos que
sabem que seu poder sangrento

chega ao fim

AO 
FALAR no oligarquia qae domina o Rio Grande do Sul, o primeiro nume que surge

é o de Vareae. Ele pretende ser o patriarca dos estancieiros e trata o povo como bo

fora seus peies na Estância. A familia Varirae é grande proprietária de terra» em São Borja.

Po" uií romrato. privilegiado, com os Frigoríficos, tende o preferencia para a venda de sen
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Òs Dorneles, qne dominem o município da Alegrete, eâo primos de Vargaa. Também aeua
primos sio os Vieira de Macedo. No governo do Estado está o primo de Getulio, Ernesto Dorne-
les, e na secretaria da Agricultura o seu filho, Manoel Vargas. Primoo o primas, cunhodos o
irmãos, afilhados e compadres, sio todos teóciost de Getulio o regem seus negócios.

Na Swift de Rio Grsnde entra gado em nome de muito gente, mos trazem sempre a
marca 60 que é a marca das Estanciaa de Getulio. Naa exposições acontece fsto curioso: o
fazendeiro Vieira de Mscedo expõe belos animais e Getulio, como presidente, vai visitsr os psvi-
lhões. Agrads-ae dos novilhos e o* industrialistss de São Panfo tratam logo de comprá-lo para
presentear o presidente que aceita, agradecido, o novilho que já lhe pertencia a fora vendido
pelo primo Macedo. Entra assim o dinheiro por um bolso e pelo outro, o boi.

O BANDO DE GETUUO: CONT RABANDO E NEGOCIATAS
Batista Luzardo é outro. Traiu os cam-

poneses pobres que, enganados, o seguiram
TODA 

A sorte de negociatas realiza essa
gente. Aparentados, através de caaa-

mentos, estendeu, suas garras como tenta-
culos de polvo por todo o Estado e pelo país.
O contrabando é base de suas imensas rique-
zas. Enquanto nossos jovens morriam na Itá-
lia lutando contfa o fascismo, os Vargas ven-
diam borracha para a Argentina, produto que
ia alimentar as armas assassinas de Hitler.
Não contentes com este negócio, Protasio
Vargas, o irmão de Getulio, chegou a mandar
construir em sua fazenda um ramal da Via-
ção Férrea, apenas...

Mi 1ÍM1 «oe

mm
Maneeo Vargas

nas «revoluções» Deuois de grandes corre-
rias, para as quais partiu pobre e das quais
voltou rico, Luzardo estabeleceu-se em Uru-
guaiana. Muito cedo abandonou sua máscara
de «defensor dos oprimidos», para dedicar-se
ao contrabando, negócio mais fácil e de maio-
res lucros. Com fazenda na faixa da frontei-
ra isto lhe foi relativamente fácil. Hoje é
embaixador de Vargas em Buenos Ayrçs,
posto que lhe permite «trabalhar» mais como-
damente.

JOÃO NEVE S
João Neves da Fontoura, entreguista no-

tório, presidente da Gás Esso e também Mi-
nistro das Relações Exteriores do governo
Vargas, é um dos espécimes a serviço dessa
oligarquia. Tipo cínico do demagogo da
velha geração„ é no Rio Grande do Sul gran-
de plantador de arros.'a

LOUREIRO DA SILVA
Loureiro da Silva é chefe da' Carteira de

Crédito Agrícola do Banco do Brasil. E' o ho-
mem que dita os preços através dos finan-
ciamentos e da compra da produção agrícola.
Durante a campanha eleitoral do PTB ele
percorreu o Rio Grande do Sul e assumiu
compromissos de toda a sorte através dos
quais levantou dinheiro para a campanha de
Vargas, em troca de futuros favores que,
naturalmente, agora estão sendo pagos. Va-
lendo-se da posição que desfruta, o sr. Lou-
reiro da Silva, como diretor da Carteira de
Crédito, fez grandes compras ao sr. Lourei-
ro da Silva, fazendeiro. Depois, quando a
cousa estourou veio fácil a explicação; nfto
comprara de si próprio mas de seu filho. In-

gônua diferença, já se vê.
(Conclui na págima it)

M^míàm
ão receber esla »tmtioa

OPI tP<M*ÍM0fo« atu r*ir,„íftAaheson, que rr</f_t»<it«i 4^Brasil, Truman tmn a tm»
çuwte saudação;

•m, tSède bem-vinda no v^*.
so rroressa à Capital ci«
Mundo»

r uma saadaçúa «r/im«.
tn, ma» r*td rept<Htu*irta .•*
Iodos OS rornaxi da lr»if>..*_a
•adia. A MM-foçao, nifcU. <9amolda a deeUtraçàos anta,
Tioro» da próprio Trummn «do toda a «pon?» de WsB
Bt*tt tmo, em dloemrroa §documentes ofieiois, afirmam
categoricamente que os K*.
taaon Unidos atem direito §devem tomar a st a tare/»

do oroanlsar a mando». Osonho th Truman e tlnn im-
pcnatlntas americanos de m,
pontear o mundo tendo Wa»
shtngton eomo metrópole %capital ndo d nova Outra$
pessoas tiveram delírios *c
mcthantes, rtltler tnmb**n
qui» or ganhar o mundo, ten,
do Berlim por capitai c me,
tronale. Mns foi mesmo
dentro de Berlim, quo este
delirante e sua quadrilha
encontraram um fim inglo*
no.

O
O que é espantoso é comi

os delirantes se repetem uns
aos outros, não só na repro,
dução das mesnuts palavras,
aos mesmos m^tortoi. • • t,t
também das mesmas taras.
Ao mesmo tempo de Ilttkr,
por exemplo, a Alema.iha
era o pais de maior l« .ico
Wr* invrrt' . -«..Titai... P<va
hoje, os Estados Unidos iè
l ,..,:n,,-, ff,.„M_-,, _,.-,, rt.ff. tv, Yt
Segundo o professor ameri*-
cano Kinscy, cujos trabalhos
estão sendo divulgados > m
artigos do professor Leoni-
din Ribeiro, no <0 Jornah,
nada menos de €0 por cento
dos jovens ianques humani,
partos praticam a pederastia.
Mas, nào apenas os jovens,
df. o •>:xologtsta ianque: *Os
Invertidos sexuais existem
em todas as classes sociais,
na cidade como no camw,
atmgindO todas as idades ô
toar, ls e-uauos aociai.".».

Imagine-se o tipo de mun*
do que o sr Truman e os
asuper-homens* do dólar
querem organizar,

O
Mas, o que os imperialts,

tas delirantes de Washing,
ton estão sentindo é que 

'os

povos, em todos os paisis,
náo querem ser organizados
desta maneira e não se sub»
metem d exploraç<io «>s
asuper-homens* d o dóla*.
Da passarem, como Hitler,
aos insultos contra os pois.
BA dias, o general Eiscn-
hower declarava, por exem»
pio, que a maioria do povo
francês *era desflórada*. B
poi que f Porque o poço
francês, fiel às suas glono*
sas tradições de luta pela
liberdade è a paz. repele os
invasores amerUianos Q«*
acumm o solo de seu pais «
tentam arrástd-lo à mais cri*
minosa de iodas as guerras.
«F^bra». .para es:," yw^tros
da guerra microbima, pos*
suem os que têm * coray™,
de ser homossexuais e pivtr,
como servos dos trustes d»
Wall Street.
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